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l » Introdução.
O objetivo deste trabalho é a apresentação de um sistema dedicado, capaz de

visualizar e manipular as imagens obtidas pelo tomógrafo porRessonância Magnética, em
desenvolvimentono Departamento de Física e Ciência dos Materiais do IFQSC [PAN__87]

[TAN_87].
A construçãoda arquitetura dedicada baseada no processadorTMSS4010 [PALQO],

no Laboratório de InstrumentaçãoEletrônica (LIE), viabilizou o desenvolvimento de um
ambiente gráfico, que possibilitasse ao usuário a utilização dos recursos oferecidos pelo
"hardware".

Tendoem vista a particularidadedas aplicações e das características do TMSB4010,

optou-se pelo desenvolvimento próprio de um ambiente gráfico. Dessa forma, o "software"
resultante aproveitaria melhor as características do "hardware"; e seria também
compatível com as necessidades do sistema de tomografia. Os sistemas mais utilizados
atualmente, como XWindow e NeWS, são muito grandes e complexos para a arquitetura
dedicada, não sendo adequados ao sistema de visualização em desenvolvimento.

As rotinas que constituem o ambiente gráfico foram desenvolvidas em linguagem
de programação "C" na sua grande maioria, contudo as rotinas que acessam diretamente
os recursos do GSP foram escritas em linguagem de montagem do processador TMSB4010

[TEX_87].
Nas seções a seguir será detalhado o ambiente gráfico desenvolvido.

2 - O Ambiente Gráfico Desenvolvido.

Neste trabalho Ambiente Gráfico será definido informalmente como um sistema
de "soilzware" que, para uma dada arquitetura,fornece primitivas gráficas básicas, as quais
podem ser facilmente acessadas por um aplicativo escrito em linguagem de alto nível.

Além disso,“ um Ambiente gráfico deve fornecer ferramentas para a construção de

aplicativos cuja interface suporte o conceito de "Amigabilidade com o Usuário". Exemplos
típicos são: construção de janelas, "menus", tratamento de imagens, bem como todo o

gerenciamento entre essas estruturas. Essas premissas foram levadas em conta para o

projeto do ambiente gráfico desenvolvido.

Quanto ao ambiente gráfico optou-se por desenvolvê—lo de forma hierárquica e
modular em três níveis: Nível Basico, Nível de Apoio e Nível de "Toolkit". Assim os níveis



superiores são funcionalmente dependentesdos níveis inferiores, e além disso, somente o

nível mais baixo é dependente de máquina. Essa estrutura é apresentada na figura 1.

APLICATlVO /
.
X N. TOOLKIT /X - N. APOIO ]N. BASICO '

HARDWARE

Figura 1 - Hierarquia do Ambiente Gráfico.

A seguir é descrito cada nível da hierarquia do ambiente gráfico:
Nível Básico: Neste nível estão as primitivas que solicitam as operações que

acessam diretamente as primitivas graficas que o "hardware"
suporta. Tais primitivas são em grande parte escritas em linguagem
montadora do TMSB4010. Como exemplo, pode-se tomar as
primitivas para desenhar pontos, linhas, retângulos, inicializar
registradores do TMSB4O 10, etc. As próprias estruturas de dados que
gerenciamtodo o ambiente gráfico (janelas, "menus",etc) encontram-
se neste nível, fora do alcance do projetista de "software".

Nível de Apoio: Neste nível estão as primitivas que, utilizando aquelas do nível
' básico preparam o "hardware" para as operações gráficas do nível de

"toolkit". Também encontram—seaqui as primitivas de comunicação
com o "hospedeiro", as que solicitam-lhe recursos, tais como acesso

a disco, teclado, transferência de imagens, etc., bem como as
priniitivas de gerenciamento do ambiente gráfico. Todas estas
primitivas foram implementadas como rotinas escritas em linguagem
"C".

Nível de 'Toolkit":Este constitui-se no nível onde estão as primitivas usualmente
utilizadas para a construção dos aplicativos. Incluem—se aqui todas



as primitivas de manipulação de "menus", janelas, imagens,
tratamento de eventos, etc.

Tal como pode-se notar na figura 1, os aplicativos construídos utilizando este
ambiente, fazem-no através de chamadas às primitivas do nível de "toolkit". Contudo
aplicativos que demandem uma maior dependência do ambiente ou do "hardware" podem

. efetuar chamadas também às primitivas do nível de apoio. As primitivas do nível de apoio

suprem as necessidades que são normalmente supridas por um ambiente de programação
em linguagem "C". Isso deve—se ao fato de o acessoà dispositivos de entrada/saída a partir
do TM834010 poder ser feito tanto diretamente aos seus dispositivos, quanto àqueles
conectados ao "hospedeiro". Assim, este ambiente provê recursos que viabilizam e
flexibilizam qualquer tipo de acesso.

3 — Elementos que Compõem o Ambiente Gráfico.

0 ambiente gra'iico é composto por diversos elementos que podem ser utilizados por
um aplicativo para utilizaros recursos da arquitetura. Tais recursos podem ser agrupados
como: Gerenciador de Janelas; Gerenciador de "menus"; Subsistema de Comunicação com

o Hospedeiro; Subsistema de Visualização de Imagens. Os recursos disponíveis no
ambiente gráfico são descritos nas seções seguintes, e os módulos de "software" que os
implementam são apresentados nos apêndices deste trabalho. Na seção 5 "é apresentado
um exemplo de um aplicativo que utiliza o ambiente gráfico.

3.1 - Gerenciador de Janelas.
A principal estrutura do ambiente gráficodesenvolvidoé a de Janela.Uma Janela

é uma região retangular da tela ( ver figura 2), a qual é definida pelas coordenadasde seus
quatro cantos. A indicação dessas coordenadas é padronizada em todo o ambiente como
sendo a indicação de seu canto superior esquerdo (na figura: (nyl) ) e o canto inferior

.

direito (na figura: (x,,yz) ).
'

'



'

(Xzo Y:)

Figura 2 - Especificaçãode uma janela.

As janelas se associam de forma hierárquica, onde a janela principal (raiz da
hierarquia de janelas), é a própria tela do monitor do sistema de visualização. A figura 3
mostra um exemplo de como poderia ficar a visualização de um sistema constituído por 9

janelas. Nesse exemplo, a tela é a janela raiz da hierarquia (R), e possui três janelas
filhas: A, B e C. Por sua vez, a janela A possui três janelas filhas: A1, A2 e A3; a janela
B nao possui filhas; e a janela 0 possui duas filhas: Cl e C2.

R /i
IA, [A2

A,
|

///////////7///////////
a

Figura 3 - Exemplo de uma tela com janelas.
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borda.

A maneira como as janelas podem se associar deve respeitar algumas restrições:
-,Uma janela não pode ultrapassar os limites da janela que é seu pai, ou seja, as

janelas A1, A2 e A3 são inscritas na janela pai (A), assim como as janelas
A, B e C são inscritas na janela raiz (tela).

'- Os atributos de uma janela pai são transmitidos à filha, a menos que sejam
explicitamente definidos na hora da criação. Esses atributos podem ser:
tamanho e posição da janela, eventos permitidos, quais os planos de
memória utilizados, cor de £rente, cor de fundo, posição do cursor, arquivo
de caracteres fonte.

- O sistema impõe que sempre uma janela deve ser considerada como a janela
corrente.

'

- Existem operações que somente são realizadas sobre a janela corrente. Um
exemplo é a criação de uma outra janela: uma nova janela somente pode ser
criada como filha da janela corrente.

O sistema fornece dois tipos básicos de janelas: Janela com borda e Janela sem

. Janela comBorda: é a janela que possui uma moldura. Esta moldura pode ser
de três tipos:

Traço-duplo: a borda é realçada por linhas mais grossas, e admite
cabeçalho e elevador de rolamento vertical.

Traço-simples: a borda tem espessura normal e também admite
cabeçalho e elevador de rolamento vertical.

Borda—singela: a borda tem espessura normal mas não possui
cabeçalho nem elevador de rolamento. É a borda que utiliza-
se em janelas que estão comportando "menus" (ver seção
6.3.2).
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c) Janela com borda do tipo Borda—singela.

Figura 4 - Apresentação dos tipos e respectiva largura de bordas de janelas.

A figura 36 mostra como é visualizadacada um dos três tipos de janela com borda,
e também a largura da moldura (em pixels).

Quando o usuário solicita que seja criada uma janela com borda, na realidade o
sistema cria duas janelas: a janela que contém a moldura, e uma janela filha que ocupa
a região de trabalho que o usuário solicitou. Dessa forma, se um usuário solicita que seja
criada uma janela com borda de traço-duplo, e que a definição da janela seja o canto
superior esquerdo em (50,50) e o canto inferior direito em (100,100), na realidade a janela
de trabalho será a região entre (58,70) e (85,98) por causa da reserva de espaco feita para
conter a borda da janela. O controle sobre o tamanho da área efetiva de trabalho dajanela
deve ser feito pelo usuário, levando-se em conta a largura de cada tipo de borda. Deve—se

notar que a associação entre a borda da janela, e a janela de trabalho propriamente dita
no sistema de gerenciamento de janelas é que a janela de trabalho é filha da janela que
contém a borda, porém esta última não é normalmente acessível ao usuário. Existe uma
única primitiva que gera um janela com borda, qualquer que seja sua borda, a qual é
chamada CriaJan__borda.

. Janela, sem Borda: este tipo de janela delimita uma região retangular da tela,
a qual será utilizada Como uma área de trabalho pelo aplicativo.

Janelas sem borda criam apenas a janela solicitada, utilizando toda a área
solicitada pela definição da janela. Existe uma única primitiva que gera uma janela sem
borda, a qual é chamadaCriajanela.



Como ao criar—se uma janela oGerenciador de janelas transmite os atributos
de uma janela pai a janela filha, alterando—se apenas os atributos explicitamente
referenciados, as primitivas que efetuam a criação de janelas — CriaJanela e
CriaJarLborda - recebem como parâmetros pares de atributo-valor, os quais serão
atribuídos à janela criada. NoManual de Referência doAmbienteGráfico, apêndice B, são
apresentados exemplos para a utilização de cada rotina.

3.2 - Gerenciador de "menus".
Autilização de "menus" para a interação com o usuário, obtendo—se dados que sejam

de interesse para o software aplicativo, permitindo corrigir ou atualizar esses dados,
confirmar opções e dados, ou mostrar os dados correntes numa estrutura igual a usada
para a coleta de dados, a qual o usuário já está acostumado, é uma das formas de se tornar
o sonare "amigável".

'

Basicamente os "menus" podem ser classificados em dois tipos [FOLEY__90]:
- "menus" estáticos: que são permanentemente visíveis. Estes "menus" são

colocados uma vez na tela quando o aplicativo começa a ser
executado e só são retirados quando o aplicativo termina.

- "menus"dinâmicos: tornam—se visíveis apenas quando são requisitados. Os
tiposmais conhecidos, como já visto anteriormente, são os chamados
"menus" tipo "pull-down" e "pop—up".

O ambiente gráfico desenvolvido conta com "menus" do tipo "pull-down", os quais
podem ser colocados de forma hierárquica. As estruturas de dados, e mesmo o sistema de
software já foram projetados para também suportarem "menus" do tipo "pop—up". A

manutenção ou não de um "menu" na tela é opção do aplicativo. A figura 5 mostra a
evolução de um processo de escolha nesse tipo de menu.

A figura 6 apresenta um "menu" do tipo "pop-up", da forma como o ambiente gráfico
pode suportar.
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" "Figura 5 - "menu pull-down" hierárquico. (a) O primeiro "menu" mostra
onde o cursor está posicionado. O cursor pode ser movido para cima
ou para baixo para selecionar-se o item. (b) No "menu" hierárquico,
o item que possui um sub-"menu" associado apresenta uma seta
lateral, e ao andar—se com o cursor para a direita aciona—se o sub-

menu.

Sistema de Pintura

Arquivo: _Jaª-É—ºé_____

" "Figura 6 — "menu pop—up", onde há uma entrada textual e três entradas
tipo botão.

"O "menu "pull—down" foi desenvolvido segundo a filosofia do ambiente gráfico
EnvironV da Intergraph [INT_88a ], ampliando-se apenas a forma como as opções podem
ser mostradas. No Environ V, todas as opções de um "menu" são mostradas
simultâneamente, e o controledas dimensõesdo "menu" é feito pelo usuário. No ambiente

" "gráfico desenvolvido, o "menu pull_down" não precisa mostrar simultâneamente todos

os ítens, permitindo especificar na criação do "menu" quantos ítens serão mostrados ao
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mesmo tempo, e os demais itens serão mostrados conforme o usuario solicitar, através do
rolamento do menu.

.

Quando um "menu" e criado, o ambiente gráfico coloca-o sobre uma janela (janela
com borda, do tipo borda-singela),e o Gerenciador de Janelas passa também a ter controle
sobre o menu. Isso é feito para simplificar a forma de gerenciar "menus", utilizando-se os

recursos já descritos para o gerenciamento de janelas.

3.3 - Subsistema de Comunicação com () Hospedeiro.
A arquitetura dedicada baseada no processador gráfico TMS34010 (GSP), utiliza

o microcomputador IBM—PC como hospedeiro. A capacidade de transferir grandes blocos
de dados para o GSP torna a interface com o hospedeiro bastante ágil. Por exemplo, o

hospedeiro pode transferir blocos de comandos para o GSP, pode parar o GSP

temporariamentepara carregar um novo programa para o GSP executar, ou mesmo pode
ler blocos de dados gráficos gerados pelo GSP.

A interface de comunicação com o hospedeiro, que pode ser acessada tanto pelo

hospedeiro quanto pelo GSP, ocupa os seguintes registradores que são mapeados ou em
4 regiões consecutivas de 16 bits no espaço de endereço de memória do GSP, ou em
registradoresde E/S [TEXAS_86].

HSTCTL - Este registrador controla funções tais como: a transferênciade pedidos
de interrupção e o código de estado em 3 bits entre o hospedeiro e o

TMSB4010. Estas solicitaçõessão tipicamente utilizadas pelo software para
coordenar a transferência de grandes blocos de dados através da memória
local do GSP. Outras funções do HSTCTL são: permitir que o hospedeiro
imponha a descarga da "cache" de instrução do GSP, parar a execução do

GSP, e transmitir solicitação de interrupção não mascarável ao GSP.
HSTADRHe HSTADRL - Estes registradores formamum único registrador, que

contém um endereço de 32 bits 0 qual aponta para uma palavrade memória
corrente a ser acessada.

HSTDATA - Este registrador armazenao dado transferido de/para a memória local
do GSP sob o controle do processador hospedeiro. A interface com o

hospedeiro pode ser programada para automaticamente incrementar o
endereço após cada transferência, e dessa forma o hospedeiropode obter um

11



acesso rápido a um bloco de dados armazenado em posições consecutivas de
memória.

A figura 7 ilustra o procedimento para a leitura de um bloco de palavras (de 16

bits) na memória local (do GSP), cujo endereço inicial é N. Deve—se assumir que está
ativado o autoincremento do endereço indicado após o acesso ao dado. Em (a), o hospedeiro
amazona os 32 bits do endereçoNnos registradores HSTADRH (16 bits) e HSTADRL (16

bits). A operação de se carregar a segunda parte do endereço em HSTADRH, faz com que
a interface doGSP com o hospedeiro automaticamente inicie um ciclo de leitura a memória
local (do GSP). O ciclo de leitura, mostrado em (11), transfere o conteúdo do endereço de
memóriaNpara o registradorHSTDATA. Em (c), o processadorhospedeiro lê o registrador
HSTDATA, buscando o dado previamente lido do endereçoN. A leitura do HSTDATA pelo

processador hospedeiro, faz com que o GSP incremente de forma automática o conteúdo
do par HSTADRL e HSTADRH de 16, tal como é mostrado em (d). O conteúdo do novo

endereço é lido em HSTDATA, como é mostrado em (e). Este dado estará disponível em
HSTDATA na próxima leitura feita pelo processadorhospedeiro.O processomostrado nos
itens (e), (d), e (e), repete-se para cada palavra lida da memória local do GSP. Um
procedimentoanálogo é feito para o procedimentode escrita, onde o bit INCW doHSTCTL
é colocado em 1.

12
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Figura 7 - Leitura indireta da memória local do GSP pelo processador hospedeiro.

O TMS34010 possui entre as ferramentas para desenvolvimentode software uªin

carregador (loader) chamado SDBL, o qual verifica se o GSP está pronto, e em caso

positivo carrega um programa executável na memória local do GSP. Isso é feito através
dos registradores da interface com o hospedeiro vistos acima.

Através do SDBL, carrega-se um programa no GSP e não se tem mais qualquer
comunicaçãocom o hospedeiro. Ou seja, os recursos disponíveis apenas no hospedeiro, tais
como: teclado e disco, não ficam disponíveis ao programa de aplicação. Contudo, um
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programa aplicativo com alto grau de interatividade e que além domais trate de imagens
(estas armazenadas em disco) precisa utilizar tais recursos. É necessário também“ que as
operações a serem realizadas o façam com a maior eficiência possível. Assim, foi utilizada
a técnica de Acesso Direto a Memória (DMA) do GSP sempre que possível, como é o caso
das transferências de blocos de dados entre o GSP e o disco do hospedeiro. Por outro lado,
quando os dados devem ser transferidos byte a byte, tal como é o caso de transferências
de caracteresdigitados no teclado, ou mostrados no video do hospedeiro, a técnica utilizada
foi a de "hand-shake", levando-se em conta que o processamento em paralelo da
transferência e do aplicativo em execução no GSP fica inevitavelmente comprometido
devido à necessidade do aplicativo depender dos dados transferidos ou da confirmação da
transferência.

Dessa forma foi feita uma extensão ao SDBL, criando-se uma nova ferramenta a
que chamou-se SDBLR (SDBL com suporte de comunicação Residente), a qual após
carregar o programa objeto na memória local do GSP, permanece residente no hospedeiro,
monitorando um "buffer" de comunicação colocado entre o GSP e o hospedeiro. Este
"buã'er" possui 20 bytes, pois dessa forma acomoda perfeitamente a estrutura de dados
LIE_comunica (ver seção 4.5), a qual contém os campos de controle para os dispositivos do
hospedeiro. Na figura 8 é ilustrado o esquema de comunicação entre o GSP e 'o hospedeiro
através do "buffer" de comunicação. A figura 9 apresenta o diagrama de blocos da
ferramenta SDBLR.

XXX

.

WW
apara—zcxon

ow—mcmnmom

%///////,.

Figura 8 — Esquema de comunicação entre o GSP e o hospedeiro.
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Figura 9 - Diagrama de blocos do carregador SDBLR.
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Figura 9 - Diagrama de blocos do carregador SDBLR - Continuação.

Além disso foi necessário desenvolver um subsistema de comunicação com o

hospedeiro, o qual gerenciaria todas as solicitações de operaçõesa disco e E/S executadas

nos periféricos do hospedeiro, transmitindo e recebendo os dados envolvidos.
Os recursos do hospedeiro gerenciados são:
º teclado,

16



' vídeo,
o disco.

A transferência dos dados entre a arquitetura gráfica baseada no TM834010 e o

Hospedeiro é feita utilizando-se de 20 bytes, ao qual é associada uma instância da
estrutura LIE_comunica (seção 4.5), que possibilita o controle pelo SDBLR de qual recurso
do hospedeiro o aplicativo em execução no GSP está solicitando, e também da própria
transferência dos dados. A forma de transferência dos dados é através de acesso direto a
memória (DMA) do GSP.

O ambiente de interação com o GSP implementado no hospedeiro IBM-PC permite
ao usuário controlar e monitorar o andamento da execução de um aplicativo no GSP que
utilize recursos do hospedeiro. Para a criação do ambiente no IBM-PC utilizou—se o núcleo
gráfico desenvolvido no Departamento de Computação e Estatística - ICMSC - USP, que
faz parte do Sistema GEO [TRAINA_90].

Utilizando-se esse núcleo, a tela do hospedeiro foi dividida em três janelas: uma
janela na parte superior que recebe os dados enviados pelo TMS para serem mostrados na
tela do hospedeiro; umajanela na parte inferior que mostra os dados que o hospedeiro está
transmitindo para o TMS, e uma janela pequena no centro que indica se o teclado está
transmitindo para o TMS (ON), ou se está a serviço do próprio hospedeiro (LOCAL). A

figura 10mostra como a tela do hospedeiro é organizada pelo subsistema de Comunicação.

/ &
r º ª *( [Re/sbrid ,do/'I Is, , ;» N_/ / , / / , [Í ,' / / , / / / ,/ / , / / [ /f / , ' l / / / O/ z .” / , . _ Iª

J

Figura 10 - Organização da tela do monitor do hospedeiro, quando o SDBLR está
em execução.



Como foi visto na seção2, no nível de Apoio do ambiente gráfico, estão as primitivas
que compõem o subsistema de Comunicação com o hospedeiro. Tais primitivas estâo
ianementadas como rotinas que possuem nomes parecidos com as da biblioteca padrão
da linguagem "C", que efetuam a mesma função. Por exemplo: as funções i_printk que
efetua uma saída formatada na tela do hospedeiro, e v_printk que o faz na tela do TMS,
de forma equivalente à printf da linguagem "C". Da mesma forma foram construídas
outras funções equivalentes as da linguagem "".C A tabela 8 apresenta a correspondência
entre as rotinas do nível de Apoio, e as da biblioteca da linguagem "C" que possuem a

mesma função.

Função Biblioteca Padrão No GSP
_
No Hospedeiro

Realizada "C"

lê caracter no getchO — i_getc()
teclado

escreve putch (caracter) v_putc i_putc (caracter)
caracter (caracter)

realiza saída printf (fmt,...) v_printk (fmt, i_printk (fmt, ...)
formatada ...)

_

lê— cadeia de gets (*string) - i_getk (*cadeia)
caracteres

escreve puts (string) v__puts (string) i_puts (string)
cadeia de v_putk (cadeia) i_putk (cadeia)
caracteres
Abre arquivo Open (arquivo, modo) i_open (arquivo,

modo)

Fecha arquivo close (Narquivo) i_close (Narquivo)
Lê dado de read (Narq,buffer,tam) - i_read (Narq, buffer,
arquivo tam)

Escreve dados write (Narq, buffer, - i_write
no arquivo tam)

'

(Narq,buffer,tam)
- Posiciona no
arquivo

seek (Narq, offset,
como)

i_seek (Narq, oHset,
como)

Tabela 8 - Rotinas para E/S pertencentes ao nível de Apoio do ambiente gráfico, e

sua corresponência às da Linguagem "C".
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O subsistema de Comunicaçãopode ser dividido em duas partes:
1. Um conjuntode rotinas que são executadas no hospedeiro, e realizam as funções

de E/S normalmente realizadas pela biblioteca da linguagem "C";

2, Um outro conjunto de rotinas que executam sincronizadas com aquelas em
execução no hospedeiro, e complementam as operações necessárias à
comunicação.

A tabela 9 ilustra como os pares de funções do subsistema de comunicação operam
para a transferência de dados. Mostra a equivalência das funções do GSP com as do

hospedeiro.

“ Função Reaiizada No GSP No Hospedeiro

Obtém um caracter do hospedeiro l_getc tms__sendc

Envia um caracter para o hospedeiro i_puic tms__reoeivec

Verifica existência de caracter transmitido pelo i_poiic tms__send_poii
.

hospedeiro '

Verifica existencia de caracter transmitido pelo - tms_reoeive_poii
il GSP

Inicializa busca de arquivos, posiciona no i__arqinicio tms__disco_ARQiNiCiO
primeiro

» Prossegue a busca de arquivos, posiciona no i__arqproximo tms_disco_ARQPROXiMO
seguinte
Abre arquivo indicado no hOSpedeiro

'

i__open tms_disco_ABREARQ

Fecha arquivo indicado no hosPedeiro
'

l_elose tms__disco__FECHARQ

Le dados indicados do arquivo do hospedeiro i__read uns_disco_LEARQ

Escreve dados indicados no arquivo do i_wriie ans_disco__ESCAHQ
hospedeiro

! Posicione ponteiro no arquivo do hospedeiro i__seek ims__disco__POSiCi0NARQ

Tabela 9 - Equivalênciadas funções de E/S (GSP <-> Hospedeiro).
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3.4 - Subsistema de Transferência de Imagens Tomográficas de RM.
O objetivo principal da construção do ambiente gráfico sobre o GSP foi para

possibilitar a transferência de imagens coletadas pelo sistema de tomografia do IFQSC
para a arquitetura. dedicada a visualização de imagens, permitindo ao usuário efetuar
manipulações sobre a imagem.

A operação de transferência das imagens foi colocada em um subsistema a parte,
apesar de necessitar de comunicação entre o hospedeiro e o GSP, foi necessário fazer-se
um tratamento diferenciado sobre os dados que. compõem a arquivo de imagem.

O arquivo de imagens gerado pelo sistema de tomografia contém os dados
formatados, pelo fato de facilmente compatibilizá—locom todos os módulos que constituem
o sistema.

A primitiva que efetua a operação de leitura de uma imagem no disco do

hospedeiro, e a transfere para o GSP foi chamada de i__le_imagem. Esta primitiva abre
o arquivo de imagem no hospedeiroe o transfere para o GSP. O GSP cria uma janela com
borda que comporte exatamente a imagem, e coloca a imagem najanela para que o usuário
possa manipula-la. Na seção 5 o exemplo apresentado ilustra como a primitiva
i_le_imagem opera.

4 - Descrição das Estruturas de Dados Utilizadas.
Nessa seção é feita uma descrição das estruturas de dados utilizadas na

implementação do ambiente gráfico. 0 apêndice D lista os arquivos de "headers" do
sistema, onde as estruturas estão definidas.

4.1 - Estrutura de Dados para o Gerenciamento de Janelas -

LIE_janela.
Esta estrutura define o nó básico da estrutura de dados que é disposta

hierarquicamenteem formade árvore, indicando como as janelasdo ambiente gráfico estão
relacionadas. A estrutura LIE__ianela contém as informaçõesprincipais sobre uma janela,
e nela também estão dispostas outras estruturas de dados (esquematizadas como listas),
que armazenam infomações tidas como secundárias. Cada nó da estrutura é alocado
dinamicamente na memória de sistema do GSP. A figura 11 apresenta a estrutura de
dados LIE_janela. Na figura 12 é ilustrado como ficaria a hierarquia de janelas para a
figura 3.
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O sistema mantém em uma variável global liejan_corrente qual é a janela
corrente que o sistema está tratando. Isto é feito porque as operaçõesde janelas são na sua
maioria definidas sobre a janela corrente. ,

A estrutura LIE_janela faz parte do Nível Básico do ambiente gráfico, bem como

as rotinas que manipulam a hierarquia em forma de árvore.
O significado de cada um dos campos da estrutura LIE_janela é colocado a seguir,

devendo-se notar que os primeiros quatro campos da estrutura armazenam os ponteiros

que constrõem a árvore de janelas.
.

PAI - (32 bits) armazena o ponteiro para o nó LIE_janela que armazena as
informações da janela pai desta janela.

PRIM_FILHO — (32 bits) armazena o ponteiro para o nó LIE_janela que armazena
as infomações da janela que é o primeiro filho desta janela. A partir deste
ponteiro pode—se recuperar a lista de filhos de uma dada janela. Sempre que
é criado um filho de uma janela, o nó que especifica este filho é colocadona
cabeça da lista.

PROXJRMAO - (32 bits) armazena o ponteiro para o nó LIE_janela que armazena
as informações da janela que é o próximo irmão desta janela na lista.

IRMÃO_ANTERIOR » (32 bits) armazena o ponteiro para o nó LIE_janela que
armazena as informaçõesda janela que é o irmão anterior desta janela na
lista.

TIPO - (32 bits) armazena o ponteiro para a estrutura LIE_tipo__janela que
amazona as informações sobre a aparência dessa janela.

SENTINELA - (32 bits) campo utilizado para consistência da estrutura de dados.
Na criação de um nó dessa estrutura é atribuído o valor 1234 a esse campo,
e sempre que se recuperar um nó, este campo é testado.

XLO - (32 bits) armazena a posição no eixoX do canto superior esquerdo da janela.
YLO - (32 bits) armazena a posição do eixo Y do canto superior esquerdo da janela.
XHI - (32 bits) armazena a posição no eixo X do canto inferior direito da janela.
YHI — (32 bits) amazona a posição no eixo Y do canto inferior direito da janela.
PLANEJIASK - (16 bits) máscara que especifica quais os planos que estão ativos

na memória. Para o sistema atual que conta com 8 planos de memória, se
todos os planos estiverem ativos, em PLANE_MASK deve estar com o valor
OOOOH.

EVENT_MASK - (16 bits) máscara que especifica quais os eventos permitidos para
essa janela.
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COR_FRENTE — (32 bits) armazena qualé a cor de frente para esta janela.
COR_FUNDO - (32 bits) armazena qual é a cor de fundo para esta janela.
x_CURSOR — (32 bits) armazena a posição corrente do mouse no eixo X '

Y_CURSOR — (32 bits) armazena & posição corrente do mouse no eixo Y.

ARQ_FONTE - (32 bits) armazena o ponteiro para o arquivo de fontes que essa
janela pode acessar.

BASE - (32 bits) armazena o ponteiro paraa região da memória do sistema que
armazena a região da tela onde a imagem foi mapeada. É usado para a
operação de refrescamento da tela do GSP.

RESERVADO 1 — (32 bits) campo reservado para futuras ampliações.
RESERVADO2 — (32 Bits) campo reservado para futuras ampliações.
ESTADO — (16 bits) especifica se a janela está mapeada na tela (bit 0 é 1), ou se a

janela presentemente não está mapeada (bit 0 é 0).

bytes
0 J 4 7 ª 11 12 1 16 19 2D 2.3 24 2] ª :]

m PRM. mox. um me é)?num mmo mmm XLo m,

24 673; 7172 775 77

aº" tecem. neem.
: 2 of?

%

Figura 11 — Estrutura de dados LIEJanela.
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“AMªli[”i] Dados IAZJUÍHI Dados IA; ,],LI Dados ICV bli] í] Dados—kal ELI! Dados ]VK? VFigura 12 - Visão da hierarquia de janelas da figura 3.

4.2 - Estrutura de Dados LlE_tipo_janela.
Nesta estrutura são armazenadas as especificações de aparência de uma janela. Os

nós dessa estrutura também são alocadosdinamicamente namemória de sistema do GSP,

e acoplados à estrutura principal LIE_janela. A figura 13 abaixo mostra a forma dessa

estrutura, e a explicaçãode seus campos é colocada a seguir.

bytes: 0 1 2 5 lm 9 10 1314 17 18 21

tipº 2— textº o o , .íbordo jonelo
elev_v elev__h "m'tª—V 'lmvte_h

Figura 13 - Estrutura de dados LIE__tipo_ianela.

tipo_borda - (8 bits) especifica qual o tipo da borda:
bit 0 : O —-) borda sem traço.

1 --> borda com traço.
bit 1 : O -) borda com 1 traço.

1 —) borda com 2 traços.
bit 2 : 0 —-> sem evelador horizontal.

1 —-> com elevador horizontal.
bit 3 : O —-) sem elevador vertical.

1 —-) com elevador vertical.
bit 4 : O —-9 janela aberta.
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1 —-9 janela fechada.
A bit 5 : 0 -> janela com borda ampla.

1 -) janela com borda singela (usada em "menus")
bit 6-8: Reservados para futuras ampliações.

zjanela — (8 bits) índice do vetor lie_prof_janela que indica qual é a profundidade
da janela atual com relação às demais janelas. Será utilizado para
tratamentode eventos de sobreposição de janelas.

texto - (32 bits) ponteiro para a cadeia de caracteres (nome) associada a janela.
elev__v - (32 bits) armazena a posição do elevador vertical em relação ao eixo Y.

elevjz - (32 bits) armazena a posição do elevador horizontal em relação ao eixo X.
limite_v - (32 bits) armazena a posição máxima que o elevador vertical pode

assumir na janela.
'

limitejz - (32 bits) armazena a posição máxima que o elevador horizontal pode
assumir na janela.

4.3 - Estrutura de Dados LlE_fonte.
Nessa estruturade dados é armazenadaa especificação dos fontes de caracteres que

o ambiente gráfico suporta. O ambiente gráfico trabalha com uma variável global,

liejuta—corrente, que especifica qual é 0 fonte correntemente utilizado pela janela.
A figura 14 apresenta a estrutura LIE_fonte.

fonte tom_cor_x tom_cor__y

Figura 14 - Estrutura de Dados LIE_fonte.

Os cainpos da estrutura LIE_fonte significam:
fonte — (32 bits) armazena o endereço do arquivo que contém o mapa de bits para

cada caracter.
tam__car__x - (32 bits) armazena qual a largura do caracter em pixels de tela.

tam__car_y - (32 bits) armazena qual a altura do caracter em pixels de tela.
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4.4 - Estrutura de Dados lie_prof_janela.
A estrutura lie_prof_janela é um vetor de MAXJANELAS (número máximo de

janelas que o ambiente gráfico permite por aplicativo) elementos,onde cada elemento é um
ponteiro (32 bits) para uma lista de janelas (lie_janela). O índice do vetor indica qual a
lista de janelas que sobrepõem outra. Assim no índice 0 (zero) do vetor encontra-se a lista
de janelas que sobrepõem todas as outras (as que estão em cima), e no índice
MAXJANELASJ as janelas que todas sobrepõem (as estão embaixo).

A figura 15 apresenta o vetor lie_prof_janela.
'

.

Indice º '
*

Ponteiro Liste Ponteiro Lista 29 Ponteiro Lista
“

janela jonelo --— joneio
mais leve mais leve mais pesado

Mox janelas —- 1

Figura 15 - Estrutura de dados lie_prof_janela.

4.5 - Estrutura de Dados LlE__comunica.
Essa estrutura de dados é utilizada pelo gerenciador de comunicação. Os seus

campos, que serão explicados abaixo, são acoplados ao "buffer" de comunicação que é

mapeado na memória de sistema do GSP. A figura 16 ilustra esta estrutura.

controle_teclado— (16 bits) especifica o controle do teclado do hospedeiro. Se estiver
com O (DADO_ACEITO)o hospedeiro não enviou caracter, ou o caracter
enviado já foi aceito. Se estiver com 1 (DADO_PRONTO), o GSP já pode

tratar o dado enviado pelo hospedeiro.
dado_teclado - (16 bits) armazena o dado enviado pelo hospedeiro.

controle_v£deo - (16 bits ) especifica o controle do vídeo do hospedeiro. Se estiver
com O (DADO_ACEITO) o hospedeiro já escreveu o caracter, ou nenhum
caracter foi enviado. Se estiver com 1 (DADO_PRONTO), o GSP já enviou
um caracter, mas o hospedeiro ainda não o processou.

dado—vídeo — (16 bits) armazena o dado enviado pelo GSP.

controle_disco — (16 bits) especifica qual a operação em disco solicitada pelo GSP.
Pode conter os seguintes valores:
DADO_ACEITO (O) : Não existe nenhuma operação pendente.
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ARQINICIO (1) : buscar a primeira entrada no diretório do disco do
“

hospedeiro que aceita a especificação fornecida.
ARQPROXIMO (2) : buscar a próxima entrada no diretório do disco do

hospedeiro que aceita a especificação fornecida anteriormente por
uma chamada de ARQINICIO.

LEARQ (3) : ler arquivo especificado.
ESCARQ (4) : escrever no arquivo especificado.
ABREARQ (5) : abrir o'arquivo especificado. .

FECHARQ (6) : fechar o arquivo especificado.
POSICIONARQ (7) : posicionar em um endereço dentro do arquivo

especificado.
LEIMAGEM (8) : abre um arquivo de imagens no hospedeiro e o transfere

para o GSP. É feito o processamento de conversão dos dados e a
imagem é mostrada em uma janela no GSP.

CONTINUA (9) : prepara o controle para a próxima operação em disco.

dado_disco - (16 bits) passa um dos parâmetros de uma operação em disco cujo

significado depende da operação em andamento.
endereço__disco— (32 bits) passa um dos parâmetros de uma operação em disco cujo

significado depende da operação em andamento.
auxiliar_disco — (32 bits) passa um dos parâmetros de uma operação em disco cujo

significadodepende da operação em andamento.

byte O 1 2 3 4 5 6 7 B 9110 11 12 715 16
_

19

controle... dºdº... controle_ dodo- controie dados . . . .
.

teclado teclado video video disco disco endereco__drsco OUXIÍIOf_d!SCO

Figura 16 — Estrutura de dados LIE_comunica.

4.6 - Estrutura de Dados Arquec.
Esta estrutura de dados é utilizada para manipulações com arquivos.Armazena as

informações do cabeçalho de um arquivo que são de utilidade para o usuário. Essas
informações estão colocadas no campos descritos a seguir. A figura 17 mostra a estrutura
Arquec.
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fattr - (16 bits) indica o estado ou o tipo do arquivo.
bit 0: ArquivoRIO.
bit 1: Arquivo Oculto (Hidden File).

bit 2: Arquivo do Sistema.
bit 3: Nome do disco.

bit 4: Arquivo de subdiretório.

#ime - (16 bits) indica a hora de criação ou última modificação do arquivo. Está
'

' codificada segundo o padrão de hora do sistema DOS.

fdate - (16 bits) indica a data de criação ou última modificação do arquivo. Está
codificada segundo o padrão de data do sistema DOS.

fsize - (32 bits) indica o tamanho do arquivo em bytes.

fname — (16 bytes) armazena o nome e extensão do arquivo.

bytes'º ' 2 3 4 à 6 9 10
e 2

fotu (time idolo ?size fname

Figura 17 — Estrutura de dados Arquec.

4.7 - Estruturas de Dados pdmenu e pdmdef.
Esta estrutura de dados armazena as infomaçõesnecessárias para a construção

de "menus".Foi construída para ser utilizadatanto por "menus" do tipo "pull-down" quanto
"pop—up" .

A figura 18 apresenta a estrutura pdmenu, a qual é utilizada como item básicopara
a construção do vetor pdmdef que armazena as informações para todos os "menus"

utilizados por um aplicativo.

Uma estrutura pdmenu armazena os ponteiros para os vetores que contém as
informações. Os vetores são passados pelos aplicativos, mas não são copiados em
estruturas internas, para economia de memória. Isso significa que uma vez criados os
"menus", os aplicativos devem evitar alterações nesses vetores, uma vez que são usados

sempre que .um "menu" é ativado. A seguir é feita a descrição dos campos da estrutura
pdmenu:
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cor — (4 x 32 bits) vetor de 4 posições que armazena as cores com que devem ser
mostrados os seguintes elementos do menu:

cor[O] = armazena cor de fundo;

cor[l] : armazena cor da borda;
cor[2] = armazena cor dos textos regulares;
cor[3] : armazena cor do texto em destaque. -

nro_entries - (32 bits) armazena o número máximo de entradas que o "menu"

possui.
scr__size - (32 bits) armazena o número de entradas que são mostradas

simultaneamentena tela (pois o "menu" pode sofrer rolamento ("scrool")).

entry - (32 bits) armazena o ponteiro para um vetor de cadeias. Cada cadeia deve
conter o texto de uma entrada do menu.

«

cad — (32 bits) armazena o ponteiro para um vetor de cadeias alternativas.É usado

apenas para "menus" "pop-up".
command — (32 bits) armazena o ponteiro para um vetor de inteiros, o qual indica

para cada entrada do "menu" qual é o valor de retorno associado, que deve
retornar se aquela entrada for a escolhida.

link - (32 bits) armazena o ponteiro para um vetor de inteiros que indica para cada
entrada do menu, se existe um sub"menu" associado, e se existir qual é ele.

retorna - (32 bits) armazena o ponteiro para um vetor de inteiros que indica o valor
de retorno associado a alguma entrada. É usado apenas para "menus" '

"POPUP"-

poslin - (32 bits) armazena o ponteiro para um vetor de inteiros. É usado apenas
" "em "menus pop—up" para,juntamente com o vetor poscol definir a posição

de cada peça no "lay-out" do menu.
pascal — (32 bits) armazena o ponteiro para um vetor de inteiros. É usado apenas

em "menus" "pop-up" para, juntamente com o vetorposlin definir a posição
de cada peça no "lay-out" do menu.

cursor - (32 bits) indica qual a entrada que o cursor estava quando o "menu" foi

encerrado na última vez em que foi chamado. Não pode ser usado pelos
aplicativos.

inipos - (32 bits) indica qual a entrada que ocupava o topo do "menu" quando este
foi encerrado pela última vez em que foi chamado. Não pode ser usado pelos
aplicativos.
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bytes 0 1516 19 20 23 24 27 28 31 32 35 36 39 40 43 44 47 48 5152 55 56 59

.; ºs
'

O(ºº' ºª ”'.-ªi" ªº"? cod & link retomo pcslin pascal cursor inipos, &
(«ªº oº

Figura 18 — Estrutura de dados pdmenu.

5 - Um Exemplo.

Nessa seção é apresentado um exemplo de um aplicativo construído utilizando esse
"ambiente. Nesse exemplo apresenta—se um "menu "pull-down" principal com 5 opções:

"LE IMAGEM — Caso essa opção seja a escolhida, é montado um sub"menu "pull-
down" com rolamento, em cujas entradas são listados os arquivos contidos

no diretório corrente que possuem extensão PIC. Esses arquivos, por
convenção, armazenam imagens. Ao usuário escolher uma imagem, o

arquivo correspondente é aberto no hospedeiro e transmitido ao GSP. No

GSP a imagem é colocada dentro de uma janela com borda, e o "menu" de

opções volta a estar ativo.
MAXIMIZAHISTOGRAMA -— Ao escolher essa opção, é efetuada uma operação de

"alargamento da imagem".Ou seja é realizada uma redistribuição dos níveis
de cinza da imagem permitindo-se uma melhor visualização. Este tipo de

operação é comumente feito através de manipulação interativa do

histograma da imagem. Devido a restrições de espaço de memória dessa

versão, foi implementado apenas a operação dessa forma, sem interação com

o usuário. A saturação é a máxima permitida, levando-se o nível mais alto
da imagem ao nível mais alto permitido (nessa arquitetura é de 255), e o

nível mais baixo em zero. Todos os demais níveis da imagem acompanham

o deslocamento imposto pelos pontos limites.
APAGA - Apaga a janela com a cor de fundo especificada para essa janela.
SAI DE CIMA — Retira o "menu" da tela para poder—se visualizar inteiramente a

tela. Ao teclar—se qualquer tecla o "menu" retorna a tela.
FIM - Finaliza o programa
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Listagem do ProgramaExemplo

,***********************************t***t***t********************************c
* Programa para tonta: a comunicacao outra o PC (boat) . o tus
*
E' usado a tocnica de "hand—ahaha".*

*
* Tosta a viaualizacao de uma imagem a partir do um arquivo no boat
*
*************t*********t*******************ttttttitt***********t**********,
#include "data_atr.h“#include "lie ogj.h"
#include "i_dIaco.h"
Oel—fino maniac 20

,
/* Bat. programa pode tratar ato 20 arq do imagam *]

Odcfino rm 5 /* Tamanho do manu principal */
[*———————————— Variavoia Globaia ————————————————————————*]
oxtorn lio_janola *lic_jan_corronte, raiz;oxtorn .truct LI&_comunica comunica;

main()
(
cadeia taste, kcvt();ntatic imag__xlo, imagdylo, min, max;

lio_janola *janl;int i, j, aux, aux2, nivel, arro;'tatic int uanu_idl, monq_idp, nlin-O, ncol—O;
atatic int coal, comp;atatic int todll] -(0,0x3,033,0x0),

gtoantll-(O,Dx4,0x7,0x3),blue“) —(0,0x1,0x7,0x3);
atatic cadaia tcxt_£ont - (cadoia)“-."; /* Inicializa a cadaia */
atatic cadeia antryl[MAXARQIMAG];
atatic int comandl [MARQIMAG];
ltatic int linklIMhXARQIMAG];
Arquec arquivo(MAXARQIMAG];

/* Dofinicao do mpnu principal */atatic cadeia antryp[]-((cadeia)“—.Lo Imagem “,
(cadeia)“-.Haximiza Hist.“,
(cadeia) "- .Apaga " ,(cadeia)“-.8aí de Cima ",
(cadeia)"-.Fim " );

static int comandpn - (1, 5, 2, 3, 4);'tatic int linkpt]-(0,0,0,0,0):
Inicializa(); [* Inicializa o ras . apaga a tela */
Limpa_jan_cortonta();

/* Obtar todos ou arquivos com cxtancao .PIC, praparando o
menu com os numca dos arquivos */

/* tonto - kcvt (to-to); */
coat—[Ol-S; toctclll-S; toote[2]—'*'; to:to[3]—'.';
tooto[4]-'P'; toste[51-'I'; toctatõln'C';
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1—1_erqin1cio (teste, 23, turqu1v0[ºl):
if (i -— O) ( /* Se tem no nono. um erquivo cºm extenceo .PIC... */

max-O;
for (j-o; j<MAXARQIMAG — 1; j++) (

entryl[j]-arquivo[j].fnnme;
/* Limpnr no cedeins onde vao e: nunca */
for (i.entrylljllll; 1 < entrylljltºl; i++)

'ªtryljlli+2l-' ':if (entry1[j][1]>mnx) max-entryltjllll;
commnndlljl—TAMNP+1+j; /* O menu pai tem TAHNP entradas */
linklljl-O;i — i_nrqproximo(&arquivo[j+1]);it (1— i- O) break;
)

[* Crie: o: menus */
j++;tor (1-0;1<j;1++) entrylliltll-mnx;
Hn_PDcria (red, green, blue, text_font, j, j<8 ?j: 8, entryl, commlndl,

link1,&mnnu_1d1);
/* Estabelecer uma hierarquia */
linkp[O]-menu idl;
un_PDcrie (:.a, green, blue, text_font, IAMNP, !AMNP, entryp,

commandp, línkp, &menu_1dp);

while (1) [
1-Mn PDproceaea (menu_idp, O,10,1,&comp);if (I !- O) ( /* Deu—erro *]

l_printk (" Erro —%d Xn“, i);break;
)

if (compu—4) /* FIM */
bronk;

if (comp -— 2) ( /* Apaga : jan-ln */
Limpn_jaq_corrente ();
continue;
)

if (comp - 3 ) ( /* Tira o menu de Cine */i_getc();continue;
)

if (comp > TAMNP) ( /* Ler um. imhgem */
j—comp—(TAMNP+1);
i-i_open(nrquivo[j].fname, O);
/* A jun. da imagem cera uberta em (50,40)*/
Jan corrente (&raiz);
imi5_xic-50; imng 10—40;erro-i_1e_imagemg i,1mag_xlo,1mag_ylo,erquivo[j]. fnnme,

Gulin,Encol);i close (i);cÉhtinue;
)
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if (comp - 5) ( /* Maximize . Imagem (Aumenta contralto) */if (nlin—-O) /* Nao foi lida nenhuma imagem */
continuo;

/* Calcular minimo o maximo da Imagem */
min—1000; max-0;
for (1—0; 1< nlin; i++ )

for (j-O; j<nco1; j++) (

aux—get_pixol(1mag_xlo+j, imag_ylo+i);if (aux > max) max-aux;if (aux < min) min-aux;
)

auxZ-max-min;for (1—0; i< nlin; i++ )
for (j-O; j<ncol; j++) ('aux—get ixo1(imag_xlo+j, imag lo+1);

nivel- '255 * (aux » min))/aux ;
€ut_pixel(nivol, imag_xlo+j, 1mag;ylo+1);

continue;
)
/* Fim do while (1) *]

) /* Fim do if <oxisto arquivo) */
else ( /* Nenhum arquivo com extensao .PIC */
v_pr1ntk (” Nenhum arquivo .PICXn“);
)

i_printk ("Xan ' Processamento Encerrado. ");
oxit (O);

)

6 - Conclusões.

Neste capítulo foi apresentado o ambiente gráfico desenvolvidopara a arquitetura
dedicada à visualização de imagens construída no LIE.

Este ambiente se destina a apoiar a construçãode programas aplicativos que devem
ser executados na arquitetura dedicada, provendo um conjunto de primitivas de software,

as quais colocam a disposiçãodo programador de aplicativos todos os recursos do hardware
de umamaneiraunificada e facilmente acessível atravésde primitivas de alto nível. Essas
primitivas por sua vez foram implementadas de maneira a obter o máximo desempenho
da arquitetura, tal como a utilização de Acesso Direto a Memória sempre que possível.

As primitivas foram construídas no sentido de estender a biblioteca padrão da

linguagem "'C", de maneira a facilitar seu aprendizado e utilização por parte de pessoas
treinadas na utilização dessa linguagem. Assim, buscou—se também uma completeza na
definição do conjunto de primitivas, buscando atender à necessidade de se dar apoio aos
aplicativos que devam utilizar tal arquitetura para a visualização de imagens de unia
forma genérica.
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Embora tal arquitetura tenha a princípio capacidade computacional para suportar
também o processamento (ao menos parcial) das imagens manipuladas, as restrições de
memória e o tempo de processamento envolvidos tornam desvantajosa tal aplicação da
arquitetura atual. Assim, não foram implementadas primitivas para o suporte a essas
operações, pois considerou-se que esse processamento seria melhor efetuado no ambiente
de processamento de imagens descrito no Capítulo 3. No entanto, é viável a ampliação da

arquitetura de forma a tornar eficiente esse tipo de processamento (o que já encontra-se
em fase de projeto no LIE), e nesse caso as primitivas já desenvolvidas para o ambiente

Intergraph poderiam ser transportadas para esta arquitetura e integradas ao ambiente
gráfico.
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Introdução

No Instituto de Física e Química de São Carlos - USP foi desenvolvido um
Ambiente Gráfico denominadoLIE-SJ, que suporta a construçãode aplicativos "amigáveis"
para visualização de imagens.

Este documento agrupa as rotinas do ambiente gráfico em três categorias:
. Rotinas Básicas - LIEGSP: são as rotinas que dependem diretamente da

' arquitetura, ou que fazendo parte do sistema, não é desejável que o usuário

comum tenha acesso a elas. Em sua grande maioria são escritas em
linguagem assembly do TMSB4010.

'

. Rotinas de Apoio » LIESJ:
,

são as rotinas que preparam os dispositivos
periféricospara seremutilizados pelo nívelde rotinas de mais altonível, ou
realizam operações sobre as estruturas de dados que armazenam toda a
informação sobre o ambiente.

. Rotinas que compõem o Gerenciador de Janelas - LIEGJ: são as rotinas que o

programador utiliza para a criação e manutenção de janelas. Elas são
responsáveis pela "aparência" das mesmas.

Cada uma das rotinas apresentadas a seguir fazem parte de um dos módulos do
LIE—SJ. Referências adicionais podem ser encontradas em:

[TRAINA_91] Agma Juci M. Trains, "Estudo e Implementação de Software
Dedicado paraumSistema deVisualização de Imagens", Tese

; de Doutoramento, IFQSC-USP, julho de 1991.

,

[TRAINA_93] Agma Juci Machado Traina e Jan Franz Willem Slaets, "Um
3 Ambiente Gráfico para Visualização de Imagens

Tomográficas", Relatórios Técnicos do ICMSC, Nº 12, outubro de
1993.



NOME
Cria__arvore - Inicializa a estrutura de Janelas.

SINOPSE
void Cria_ervore (maxlin, maxcol)
int maxlin, maxcol;

DESCRIÇÃO
A rotina Cria_arvore inicializa a estrutura de janelas, e o primeiro nó
dessa estrutura, que corresponde à raiz da arvore, e à tela inteira do vídeo,
que poderá ser utilizada. As variáveis martin e maxcol detinem o
tamanho máximo da tela em pixels. A variável raiz é deânida
estaticamente, e pode passar a ser acessada a partir de outros módulos. A
raiz passa a ser definida para 0 fonte corrente, o qual deve ser
estabelecido antes da chamada desta rotina.

NOTA
,

o O valor de maan e mascol indicados definem a arcado vídeo que
poderá ser utilizada posteriormente.
. 0 fonte corrente sera tomado como fonte da raiz, e deve ser definido
antes da chamada desta rotina.

VEJA TAMBÉM
Cria,l'1lho(3lJBSI), Retira_õlho(3IJESD, Ret_subarvore(3LlESJ),
Inicializa(3LIEGJ).

EXIMJPLK)
#include <data_etr.h>#include <sysconst.h>
extern byte charsett96][16];
1ie_fonte lie_fonte_corrente - (

(byte *)charset,
8, 16);

Cria_arvore(mMAX, XMAX);

NOME
Cria__tilho — cria uma estrutura de janela

SINOPSE
#include <data_str.h>
int Cria_filho(ret_filho, corrente)lie_janela **retfilho, *corrente;

DESCRIÇÃO
Esta roúna cria uma jwela subordinada (tilho) da janela indicada como
corrente, recebendo por herança os parâmetros de definição dessa jmela.
Imediatamente seguindo a chamada dem rotina, deve-se proceder à
definição dos parâmetros reais que essa jmeja deverá ter.

RETORNO '

Valor de Retorno da Rotina (tipo int):
* Indica se houve erro (vide ERROS:).
rerjilho:

descritorda janela criada.

ansmçóes
' corrente deve ser uma janela válida já existente.

NOTA
' Todos os parâmetros da janela corrente indicada são dwlicados para
ajaxâtnmjahocmhda

ERROS
O — Tudo OK. Janela criada
] — Janela corrente indicada não é una jmela válida.
2 - Memória insuâciente para esta operação.



cm_mno

VEJA TAMBÉM
,

Cria_arvore(3LIESI), Retira_âlho(3Ll'ESJ), Ret_subawore(3LIESI).

EXEMPLO

*include <data_str.h>extern 1ie__janela *raiz;
lie_janela *novajan;
Cria__filho (&novajan, raiz); /* Cria uma janela

diretamente na tela */

MANWULAm ! KU !UMtJun-UJy

NOME
Cria_jan__borda — Cria uma janela com borda.

SINOPSE
#include <data_str.h>
int Cria—jan_borda (wid, parval)int parval;
lie_janela **wid;

DESCRIÇÃO
Esta rotina cria uma janela com borda, como descendente da janela
corrente. Os pametros dessa janela são assumidos como endo os
mesmos valores da janela corrente, a menos daqueles que são
explicitamente alterados através de um par parâmetro-valor especiãcado
(parvaI). O identilicadorda nova janela é retomado como wíd. A janelaW e' criada, porém não se torna corrente, e nem é ritmada m tela.
Para que uma janela se torne corrente, usa-se a rotina
Jan_corrente(3LIEGJ). Para mapear a janela, usa-se a a rotina
Mostra_JaneIa(3LIBGJ).

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).
wid:

identificador da janela criada.

asserções
' Os limites (x,y) da janela devem ser especiâcados em coordemdas
relativas à janela corrente.
' Ocmsoréespecilicadoem coordenadas relxivsàjmelacriada.
ºOslimites(x,y)dajanelacriadadewmestarMeir-unemeoomidos
dentro da janela corrente, caso contrário a janela será truncada
("clipping") para esses limites.



CRIA_JAN_BORDA

PARAMETROSTRATADOS
xm YLO xm YHI

,

PLANE_MASK EVENT_MASK
COR,_FRENTE COR__FUNDO
x_cunson Y__CURSOR
COR_FRENTE_BORDA
COR__FUNDO_BORDA
TITULO
SENLBORDA COM_BORDA
ELEV__VERTICAL
ELEV__HORIZONTAL
TRACO_SIMPLES

.

TRACO__DUPLO
SOBREPOE
BORDA_SINGELA

NOTA
Deve-se atentar para a exatidão da correspondência entre atributo e valor.

Caso exista a falta de algum parâmetro, os argumentos serão tomados em
sequencia, levando a resultados imprevisíveis.

ERROS
O - Tudo OK. Janela criada corretamente.
1 - Estrutura da janela indicada danificada.
2 - Memória insuficiente para esta operação.
10 — Margens fora de limite. Janela criada mas truncada.
ll - Parâmetro Invalido.

VEJA TAMBÉM
Jan__corrente(3LIBGJ),MomjanelaGLIEGI),Cria_janela(3LIEGJ).

hm am1 lynux—fumava, ;

EXEMPLO
/* Criar tuna janela descendente diretamente da telainteira:
*/
extern lie_jane1a raiz:
lie__jane1a *cria;
Jan_porrente (&raiz);
/* torna a raiz janela
corrente */
Cria_jan_borda (&cria,

XLO, 20, YLO, 10,
XHI, 110, YHI, 200,
COR__FRENTE, OxFFFE',
COR_FUNDO, o,
COR_FRENTE_BORDA,

OXAAAAAAAA,
COR_FUNDO_BORDA, 0x44444444;
FIM) ;



CRIA_JANELA

NOME
Cria_janela - Cria uma janela básica sem borda.

SINOPSE '

#include <data_str.h>
int Cria_janela (wíd, parval)
int parval;
lie_janela **wid;

DESCRIÇÃO
Esta rotina cria uma janela básica, como descendente da janela oonente.
Os parâmetros dessa janelasão assumidos como tendo os mesmos valores
da janela corrente, a menos daqueles que são explicitamente alterados
atraves de um par parametro—valor (parva!) especificado. O ,identiâcador
da nova janela é retomado como wíd. A janela apenas e' criada, porem
não se torna cor-teme, e nem é mapeada na tela. Para que uma janela se
torne comente usa-se a rotina Jan_corrente(3LIEGJ). Para mapear a
janela, usa—se a rotina Mostra_Janela( 3LIEGJ ).

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).
wid:

identificador da janela criada.

RESTRIÇOES
' Os limites (x,y) da janela devem ser especificados em coordenadas
relativas a janela comme.
. O amor é especiâcadoem coordenadas relativas à janela criada.
' Os limites (x.y) da janela criada devem estar tmeimente contidos
dentro da janela corrente, caso contrário a janela sera «untada
("clipping") para esses limites.

PARAMETROSTRATADOS
XLO YLO XHI YHI

um Jru v Ingrata—“www ,

PLANE_MASK EVENT—MASK
COR_FRENTE COR__FUNDO
x_cunsoa Y___CURSOR
SOBRHOE

NOTA
Deve-se atentarpara a exatidão da correspondência entre atributo e valor.
Caso exista a falta de algum parâmetro, os argumentos serão tomados em
seqtlência. levando a resultados imprevisíveis.

ERROS
O - Tudo OK. Janela criada corretamente.
1 - Estruturada janela indicada danilicada.
2 — Memória insuficiente para esta operação.
10 — Margens fora de limite. Janela criada mas tmncada.
ll - Parametro Inválido.

VEJA TAMBÉM
Ian_conente(3LIBGI), Mostra_janela(3LlEGI),Cria_jan_borda(3LIEGD.

EXEMPLO
/* Criar uma janela sem borda descendente
diretamente da tela inteira: */extern lie_janela raiz:lie_janela*cria:
Jan__corrente (&raiz); /* torna a raiz a janelacorrente */
Cría__janela (tica-ia,

XLO, 20, YLO, 10,
XHI, 110, YHI, 200,
FIM);



ESCONDEJANELA

NOME
Esconde—janela - Retira uma janela da tela.

SINOPSE
#include <data__str . h>

int Esconde__janela (wid)
lie_janela *wid;

DESCRIÇÃO
A rotina acorde-janela retira da tela a janela indicada. mantendo a
definição damesma na estrutura de janelas, de maneira que esta possa ser
mostrada posteriormente através de uma chamada da rotina
Mostra_janeMBLIEGJ). A janela pai da janela retirada toma—se a janela
corrente. Podem ser escondidas janelas com ou sem borda.

RETORNO

Valor de Retorno da Rotina (tipo int):
Indica se houve erro (vide ERROS:).

ansrmçóns
. A janela indicada deve ser uma janela válida.
' Não pode ser escondida a janela raiz (própria tela).

ERROS
O - Tudo OK. Janela foi escondida.
] - Estrutura de janela indicada danificada, ou não existe janela corrente.

VEJA TAMBÉM
MostraJanelaGLIEGD.

I'lw'l. v—r— 'C'—z- '———'v———'v

NOME
Fixa_jan_lisica «- Estabelece o mhiente de Hardware para a janela.

SINOPSE
#include <data__str . h>

int Fixa__jan_fisica (wid);
1ie_janela *wid:

DESCRIÇÃO -

.

Esta rotina estabelece os parâmetros Bsicoa do hardware que permitem
realimr as operações seguintes sobre a area de vídeo correspondem a
janelawid indicada. São fixados os registradores "PMASK", "WSTART".
'",'WEND CONTROL, COLORO e COLORl. '

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

ERROS
0 — Tudo OK.
1 - Estrutura da janela indicada está inconsisteme.

VEJA TAMBÉM
JanCorrenteGLIEGl).



INICIALIZA

NOME
Inicializa - Prepara o Sistema para iniciar as operações.

SINOPSE
Inicializa()

DESCRIÇÃO
Esta rotina inicializa o ambiente de execução do Sistema de
Gerenciamento de Janelas para aceitar solicitações de operações. Esta
deve ser a primeira rotina do sistema a ser chamada, pois caso contrário
as operações não serão adequadamente atendidas. A tela de vídeo é
apagada, e o TMS34010 é inicializado.

RETORNO
Valor de Retomo da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

nnsrmçóns
' Esta deve ser a primeira rotina do SGI a ser chamada.

ERROS
0 — Tudo OK.
1 - Erro na inicialização. Sistema não esta em operação.

EXEMPLO
main()
/* declarações de variáveis */
/* Inicio do procedimento */
Inicializa(); /* Iniciliza TMS e apaga atela */

Minimun am !mumia—cm“; ;

NOME
Ian_corrente - Torna comme a janela indicada.

SINOPSE
#include <data_atr.h>
int Jan_corrente(wid)
1ie_janela *wid;

DESCRIÇÃO
Esta rotina torna "corrente" a janela indicada. Janela corrente é aquela
subentendida para realizar diversas operações, entre elas as operações de
saída de dados. Assim, sempre que é solicitada a saída de dados, esta
sempre tem efeito na janela corrente.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Imiica se houve erro (vide ERROS:).

ERROS
O « Tudo OK.
! — Estrutura da janela indicada está inconsisteme.

EDUHWPIÁ)
/* Cria uma janela na tela e a torna corrente */#include <data_str.h>extern lie_janela raiz;lie_janela *janl;
Jan__corrente (&raiz); /* torna a raiz a janelacorrente */
Cria_janela (&janl,

XLO, 20, YLO, 10,
XHI, 110, YHI, 200, FEM);

Jan_corrente (janl); /* torna. a janela criadacorrente */ .



WOÍRENTE
NOME

Limpa_jan__correnne - Limpa a Janela Corrente.

SINOPSE
void Limpa_jan_corrente();

DESCRIÇÃO
Esta rotina preenche toda a janela corrente com o pixel de cor de fundo
definido para a janela.

nnsmrçõns
. Deve existir uma janela corrente consistente, e que esteja mapeada no

vídeo.

VEJA TAMBÉM
Jan_corrente(3LIEGI), MostrajaneMBLIEGI),CriaJan__borda(3LIEGI),
Cria_janela(3LIEGI).

EDDHWPLO'

lie_janela *janl;
/* Criar uma janela subordinada *a

corrente */
Cria_janela (&janl, XLO, 20, YLO, 10,

XHI, 110,
COR FUNDO,

YHI, 200,
0,

conj'ann'rn, OxFFF,
FIM);

Jan_corrente(jan1):

Mbstra_janela();
Limpa_jan_corrente():

/* Tornar corrente e
limpar a janela cujoidentificador é janl *!

—'————— ._._ __7. , __

NOME
lista_arvore - Lista a estrutura de jmelas.

SINOPSE
#include <data_str.h>
void Lista_arvore (wid)
lie_janela *wid;

DESCRIÇÃO
Estamtinalistanainterface de vídeodohospedeiroasub—emntm'ade
janelas atual a partir do nó correspondente à janela wid indicada. 0
pmpósitodestarotinaéoderasmaraesuutumparaadepmaçãode
apuauhcs

VEJA TAMBÉM
Cria_arvore(3LIESI), Cria_ãlho(3LIBSI), Retira_filho(3LlBSI),
Ret_subarvore(3LIBSJ).

EXImdPlá)
#include <data_str.h>extern 1ie_janela *raiz;
Lista_arvore (raiz); /* Lista toda a

estrutura de janelas */



míncm
NOME

Mn__PDcria - Delinir um Menu Pull-Down.

SINOPSE
#include <data_str.h>
int Mn PDcria (red, green, blue," text_£ont, nro_entries,

scr_size, entry, command,
link, menn_id_ptr)

unsigned int redld], greenId], bluet4]:
/* Intensidade da cor, no indice:

O — cor do fundo
1 - cor da borda
2 — cor dos textos regulares
3 — cor da entrada em.highlight */

cadeia text__font; /* Nome do arquivo de fontes
int nro_entries;
int scr_size:
cadeia entryt];int command[];

int link[];

register int *menn_id_ptr;

nnscmçâo

para os caracteres */
/* Número maximo de entradas no
menu */

/* número de entradas
simultaneas na janela */

/* Nomes das entradas */
/* Número que deve retornar se
essa entrada for escolhida */
/ * identidade do menu que pode
dar prosseguimento “& essa
entrada, se ela for escolhida */

/* Identidade desse
menu, atribuído
pela rotina */

Esta rotina cria mn Menu Pull—Down segundo a deânição dada pelo
usuário. As entradas do menu são definidas pelos vàios vetores entry,
comnd, e link, sendo que a cada índice do vetor corresponde uma
entrada. O número máximo de cotadas ma_mrrier detennina a
quantidadedeemradasqueomennpodecomponar.Dototaldeenuadas
do mem, apenas a quantidade indicada em scr__size é mostrada
simultmememe na tela, sendo que as demais são mostradas através de
operações de "scroll".

MDIÍU Í (Jl-OVWVV l'i—rmwgy

Os vetores indicadores de cores red, green, e blue determirun a
intensidadecornquecadacorbãsícaparticipadaformaçiodacorna
parte conespondentedo menu. Para isso, a cor é composta utilizam-se
osbitsdemaisbaixaordemdecadaenUadaAquanddadedebits
utilizada depende do número de planos de cor que esta sendo utilizado
pelo hardware.

Aenuada textjonrdestina—se aserusadaparainãcarofontedelenaa
ser utilizado para escrever-se as entradas do menu, quado aderir mais
de um fonte definidono sistema. Caso deva ser utilizado o fome correme.
deve ser indicado o valor <NULO>.

A variável menu_id_ptrno retorno da rotina conterá o idemiiicadmdo
menu criado, o qual deve ser utilizadopara se indicar que este mem deve
ser ativado, ou para se estabelecer a hierarquiade menus atraves do link
de cada entrada. O link, se for indicado como zero indica que a curada
correspondente e folha, e se escolhida corresponde à uma escolha final,
terminando o processamento do menu. Caso esse valor não seja aero.
deve indicar um identificador de menu válido, o qual corresponde ao sub-
menu arivado quando a entrada correspondente for escollu'da

Uma vez criado um menu, este pode ser ativado atraves da rotina
Mn_PDprocessa(3LIESI). Sub-menus escolhidos durante o processamento
de um menu são por sua vez ativados automaticmnenre qundo
escolhidos.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (lipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

menu_id_ptr — identiíicador do menu criado.

ansrmções
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'Ikwesarmnkadouninmmmnadeeuuzhwtv050mâasdenmlnúmmo
duas amadas.

' Não pode ser excedido o número máximo de menus criados definido
comomm no arquivo <rysconst.h>.

ERROS
0 — Não houve erro.
12 — Número máximo de definições excedido (máximo MAXMBNU).

VEJA TAMBÉM
Mn_Pmecessa(3LIESl).

EXEMPLO
main()
[

/* Definições do menu */
int menu princ:
/* Definição das cores basicas */
static int red[4] = (0,7,1,0),

greeni4] * (2,7,ll2l,
blue[4] = (0,7,0,21:static char *text_font - O;

static char *entry[]—(
"XxOfXxOf Opcao 1 ",

"XxOfXxOf Opcao 2
”XxOfXxOf Opcao tres
”XxOfXxOf Opcao quatro
'XxOFXxOF Parametros
'NxºfXxOf Fim

static int commandt] ' (1,2,3,4,50,500);static int linkt] * (0,0,0,0, O, O);
static int i; /* Retorno do processa menu */

38888

...a—***

I

/* Cria menu */
Mn_BDcria (red, green, blue, text_font, 6, 4,

entry, command, link, &menu_princ);i = Mn PDprocessa” (menu_princ,0,5,55,8comp);
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NOME

MENU PULL-Duwnwuwy

Mn_PDptocensa - Ativa o processamentodo Menu indicado.

SINOPSE
#include <data_str.h>
int Mm_PDprocessa (mano_id, lin_org,

col_org, command_ptr)
8creen__nro ,

/* Número de identidade do menu
que deve ser ativado, devolvido
pela rotina Mn_£Dcria(). */
/* Número da tela de video que
deve ser usada. */

int lin_org, col_org; /* Posição do canto
superior esquerdo onde o
menu deve ser aberto, em
coordenadas do víde0w em
termos de linha e coluna.
*/

int *command_ptr; /* Número da entrada escolhida.
Corresponde ao número do vetor
command definido para esta
entrada para este menu. */

int mend—id;

int screen;nro;

DESCRIÇÃO
Esta rotina ativa o processamento do menu indicado em ma_id,
mosumdo—o. na tela, e pexmitindo que o usuário movimente o amor
segundo sua vontade. O menu a ser mostrado deve ter sido previamente
definido pela rotina Mn_PDcn'a. Quando um entrada é miuda.
retoma-se o valor conespondente à Mada atualmente exu highlight na
van'ável conmndjtr. A janela çomspondenm ao menu é aberta na tela
tendo como coordenadas de seu canto supen'or esquerdo aquelas indicadas
em [in_org e cal_org. Caso a jmeia não possa ser (manual:: manada
najanelaaparúrdessascomdenadas,atassãomduzidasemdimçãoao
canto supeliorcaquerdodatela, até que ajanelapossaserizmimem
mapeada. As dimensões dajanela são calculadas311thmês
(usemumhw<húnhhspmm<>ummu.

A variável screen__nro não esta sendo utilizada. sendo mm: na
definição por motivo de compatibilidade com o ambieme "Envirou V“.
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RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve em (vide ERROS:).

command!" - código de comando associado à entrada escolhida. Caso
nenhuma entrada tenha sido escolhida, retoma o valor -1.

o O menu indicado deve her sido definido como um menu "pull—down"
' As dimensões do menu devem caber na tela.

ERROS=
() — Não houve erro. resultado válido
13 — menu__id indicado não válido
14 - menu__id indicado não definido

VEJA TAMBÉM
Mnjncmouncn.

VI.—I'v—v—v—vw .»- vv _ ___v'

EJGHWPL£)

/ * Utilizando-se do menu definido no exemplo da
rotina.Mn_PDcria: */i = Mn_PDprocessa (menu;princ,0,5,55,&ccmp):if (comp =* 7) break;

switch<camp)(
case 1 : /* Opção 1 */
break;

case 2 : /* Opção 2 */
break;

case 3 : /* Opção tres */
break;

case 4 : /* Opção quatro */
break:

case 5 : /* Trata parametros */
break; -

case 6 : /* Finaliza */
break;

11
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NOME
Mostra_janela - Mapeia a janela correrúe no vídeo.

SINOPSE
int Mostra_janela ()

DESCRIÇÃO
A rotina Mostrajanela mapeia e mostra no vídeo a janela corrente. Caso
a janela corrente seja uma janela com borda, a borda é mostrada também,
juntamente com os atributos correntes para essa janela e horda.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide BRROS:).

RESTRIÇÓES
. Deve haver uma janela corrente consistente.

NOTA
Para rotina efetua todo o tratamento para permitir a manipulação de
janelas com ou sem borda.

ERROS
O — Tudo OK.
1 — Estr-urina da janela corrente danificada, ou não existe janela corrente.

VEJA TAMBÉM
EscondeJaneMBLlEGJ).

12
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NOME
Move__cursor - Posiciona o cursor da janela corrente.

SINOPSE
Move__cursor (x, y):int X' Y;

DESCRIÇÃO
Move o cursor da janela corrente para a posição absoluta (em relação à
tela) indicada.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

RESTRIÇÓES
' Deve existir uma janela corrente válida.

ERROS
O - Tudo OK.
1 — Estrutura da janela corrente danilicada, ou não existe janela corram.

VEJA TAMBÉM
Cria_janelaGLIEGJ), Posiciona(3LlBGI).

EXEMPLO
Move__cursor (10, 20) : / * Move o cursor: para a

coordenada absoluta do
vídeo (10,20). */



RET_SUBARVORE

NOME
Ret_subarvore - Retira uma subarvore da estrutura de jmelas.

SINOPSE
#include <data_str . h>

int Ret-._subarvore (wid)
lie__janela *wid;

DESCRIÇÃO
_

Esta rotina elimina da estrutura de janelas a janela wíd indicada. bem
como todas as janelas suas subordinadas. Note-se que a rotina não,
verifica se a janela esta mostrada no vídeo, o que implica a necessidade
de se retirar a janela (e suas subordinadas) do vídeo, através da rotina
Escandejanela antes da chamada desta rotina.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

RESTRIÇÓES
' A janela raiz não pode ser retirada.

ERROS
0 - Tudo OK.
1 — Janela indicada inconsistente.
4 - A janela raiz não pode ser retirada.

VEJA TAMBÉM
Cria_arvore(3LIESJ), Cria_filho(3LIESJ),
Esconde_janela(3LIEGI), Retira_janela(3LIEGI).

Retira_âlbo(3LIESI),

13
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NOME _

Retira__filho - Retira um nó da estrutura de janelas.

SINOPSE
#include <data_str.h>
int Retira _filho (wid)
lie__janela *wid;

DESCRIÇÃO
Esta rotina retira a janelawid da estruturade jaulas. Note—seque a rotina
não verit'ica se a janela está mostrada no vídeo, o que implica a
necessidade de se retirar a janela do vídeo. waves da rotina
Escandejanelaantes da chamada desta rotina Para que esta rotina possa
retirar a janela, é necessário que esta não tenha nenhuma outra jmela
subordinada.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

RESTRIÇÓES
. A janela a ser retirada não deve estar armada no vídeo, e nem possuir
janelas subordinadas.

ERROS
0 - Tudo OK.
1 - Janela indicada inconsistente.
3 -Ajanelapo&ui Elhos,nâopodeserretirada
4-Ajanelaraizráopodeserretirada.



ama_mno

VEJA TAMBÉM
Cria_arvore(3LIESI), Cria_filho(3LIESI), Ret_subarvore(3LlBSJ),
Esconde_janela(3LlEGI), Retira_janelaGLIEGD.
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NOME
RetiraJanela - Retira a janela especificada da estrutura de jmela.

SINOPSE
#include <data_str . h>
int Retira__janela (wid)
lie__janela *wid;

DESCRIÇÃO «

Retira a janela especilicada como wid da hierarquia de Iarelas. Caso
janela tenha sido criada com a opção SOBREPOE (vide
Cria_janeIa(3LlEGJ) ), e esteja preseummente mapeada na tela, enão a
janela também será desmapeadada tela

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

ans'nuçõr-zs
. Se ajanela especiâcada rão foi criada com a opção de sobreposição.
ela será apenas retirada daestrutura lúerarquim, mas não será desmapeada
da tela.
' Não se pode retirar uma janela que possua filhos, ou a janela m'z.

ERROS
O - Tudo OK.
l-Estruturadajanela indicadaestádaniâcarla.
3 - Janela especificada possui filhos.
4 — Janela especificada é a raiz.



REMAJANELA .

VEJA TAMBÉM
LimpaJaelaGLIEGI), CúaJaneMBlIEGI).

EDGHWTIÁ)
/* Criar uma janela descendente direta da tela

inteira: */
extern liejanela raiz;
lie_janela *cria;
Jan_corrente (&raiz);

corrente */
/* torna a raiz janela

/* Neste caso a janela não sera desmapeada da
tela, apenas da estrutura:*/

Cria_janela (&cria,
XLO' 20, YLO' 10,
XHI, 110, YHI, 200,
FIM) :

Ret_janela (cria);
/* Neste caso a janela sera deamapeada da tela e da
estrutura:*/
Cria_janela (&cria,

XLO, 20, YLO, 10,
XHI, 110, YHI, 200,
SOBREPOE, SIM,
FIM):

Ret_janela (cria);
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NOME
draw_car — escreve um caráter no vídeo.

SINOPSE
int draw_car (pc, x, y)
char *pc;int x, y;

DESCRIÇÃO
Esta rotina escreve um caráter no vídeo, no retângulo cujo vértice
esquerdo superior é definido como estando na posição indicada por x e
y. O caráter é indicado pelo ponteiropc, e é impresso segundo 0 fonte
presentemente definido como corrente.

RETORNO

Valor de Retorno da Rotina (tipo int):
Constante zero.

RESTRIÇÓES
oArotinanãoverifrcaseaposição indicadacorresponde àumaposição
válida do vídeo, portanto é necessário que as coordenadas .: e y estejan
consistentes, caso camarão uma posição errônea, ou invasão de memória
pukuarxnnen

EXEMPLO
/* Escrever o vetor “vet" de 10 caracteres *!extern lie_fonte lie fonte_corrente;char vet[];'1234567890';
char aux;int i;
auxavet;for (i=0; i<10; i++)

draw_car (aux++,
x+(í*lie_ fonte_corrente. tam.car_x),y):
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NOME
erase__screen - Limpa toda a tela.

SINOPSE
void erase__screen ()

DESCRIÇÃO
Esta rotina coloca todos os pixels da tela com o valor 0x1515 (cinza
claro). O tamanho da tela em pixels é obtido pelas constantes XMAX e
YMAX definidas no arquivo <syscanst.h>. Note-se que esta rotina apaga
a tela independentemente de existirem ou não janelas mapeadas. Se isso
ocorrer, a atualização de infomações em janelas posteriores à chamada
desta rotina frcam trancadas. Portanto, esta rotina somente deve ser
chamada quando não houverem janelas mapeadas.

RESTRIÇÓES
. Não devem existir janelasmapeadas na tela.
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NOME
till — preenche um retângulo com uma cor.

SINOPSE
void Hll(width, height, xleft. ytop)
long width, height; !* largura e altura do retângrlo *!
long xlelt, ytop; [* coord's do canto superior esquerdo do retângulo *!

DESCRIÇÃO
Esta função preenche um retângulo da tela, cuja apedõcação e dada
pelas variaveis addd: e height. As coordenadas (xleft,yleft) especiâcam o
canto superior esquerdo do retângulo. A cor que prenchera o retângulo
deve ser previamente carregada no registrador COLORl (89), antes de
se chamar esta função.

VEJA TAMBÉM
control__register(BLIEGSP)

EXEMPLO

/* Este trecho do programa preenche o retangulo de
largura 100 e altura 200, cujo canto superioresquerdo e' (0,0) com a cor 0x1515. O conteúdo do
registrador CONTROL influencia como será preenchido
o retangulo */
set__colorl (OxlSlS);fill (100,200,0,0);
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NOME
get_control - Retorna o conteúdo do registrador CONTROL.
set_oontml - Estabelece o conteúdo do registrador CONTROL.

SINOPSE “

int get__control ()int set__control (mval)

int mval; /* mascara que sera colocada no reg.
CONTROL */

DESCRIÇÃO
Estas rotinas obtém/colocam () valor do registrador CONTROL do
TMSB4010.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (qualquer) (tipo int):

Conteúdo atual do registrador CONTROL.

VEJA TAMBÉM
No manual TMS34010: User's Guide [TEX_86a], é apresentada uma
descrição dos campos de funções do registrador CONTROL.
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ECLPÍXel - Obtém o valor do pixel m coordenada “pera |
put_pixel ' Estabelece o valor do pixel na coordenada especiãcgd.

SINOPSE
int get_pixel (x, y)
void put_pixel (valor, x, y)
int valor;

. int x, y;
DESCRIÇÃO

A rotina get_pixel obtém o valor (cor) do pixel na coordenada
especilicada. O valordo pixel é indicado nos "n" bits menossigniâcativos
do valor de retorno da rotina. onde "n" é o número de plmos de imagem
(o tamanho do pixel) do sistema em uso. Os demais bits desse valor
voltam como ""0

A rotina put_píxel coloca o valor (cor) indicado em valor no pixel
indicado, usando para isso os "n" bits menos significativos.

A coordenada indicada por x e y é tomada como relativa ao canto
superior esquerdo da tela

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica o valor do pixel na coordenada indicada



PERCORRE_DIRETÓRIO

NOME
i_arqinicio - Inicia busea de arquivos, posiciona no primeiro.
Larqproximo - Prossegue busca de arquivos, posiciona no seguinte.

SINOPSE
#include <data_str.h>
erro =- i arqinicio(specname,atributos,cabecalho);
erro =- i.__arqproxi.mo(cabecalho);

Código de erro retornado
pelo DOS

Cadeia contendo a especificaçao
de procuraAtributos dos arquivos a

serem.procurados
Cabeçalho do
encontrado

int erro;
cadeia specname;

int atributos:
Arquec *cabecalho; arquivo

DESCRIÇÃO
A rotina i__arqinicia percorre o diretório corrente ou o diretório
especificado pelo path em specname em busca da primeira entrada que
atenda ao nome de arquivo indicado. Esse nome pode conter wild__cards
(* e 7). Além disso, esta rotina annaaena as informaçoes necessárias para
que a rotina l_arqpraximo possa encontrar a proxima entrada que atenda
a mesma indicação.

A rotina i__arqpraximo percorre as entradas de diretório restantes
procurando pela próxima que atenda ao padrão de arquivo indicado como
os argumentos specname e atributos da última chamada da rotina
i__arqinr'cio. Esses argumentos são mantidos intemanente,de maneira que
esta rotina pode operar corretamente.

Cada arquivo encanado tanto por i_arqinr'cio quarto por i_arqpraximo
retorna uma estrutura do tipo Arquec, deânida no arquivo dara_srr.h.

Para que um nome de arquivo seja encontrado, o nomedeve corresponder
ao padrão de procura, bem como deve corresponder aos atributos
solicitados. A especiâcaçâo em specname pode ser qualquer nome
correto, incluindo a especificação de driver, subdiretórios e wild—cards no
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nome do arquivo (na indicação de subdiretórios wild cads não são
aceitos).

O parâmeno atributos indica os tipos de arquivos que devem ser
considerados para a procura. O valor desse atributo é uma consumação
por OR dos seguintes valores:

0 — Arquivo normal
1 — Arquivo Read—only
2 — Arquivo Oculto (Hidden)
4 — Arquivo de Sistema
16 — Subdiretório

Dessa forma por exemplo, o valor 23 acessa todas & curadas do
diretório, enquanto o valor 2 acessa todas as entradas de arquivos
normais, ocultos ou não.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

MÉTODO

ERROS

A rotina r_arqr'nicio é usada juntameme com a rotina í_argrroximopara
realizar uma busca em todo o diretório pelo(s) arquivo(s) que aende(rn)
ao padrão indicado em specname. A rotina t'_arqinícía recebe a iniicaçio
do padrão a ser proarrado, e dos atributos dos arquivos que devem
atender a esse padrao. Essa indicações são armazenada para serem
usadas por charada posteriores de Largrroximo, e retorna .o primeiro
arquivo encontrado (se houver). Chamadas posteriores de i_arqpraxima
irão retornamlo os arquivos seguintes que atendem ao padrão, até que seja
indicado oerro18, apartirdoqualnenhnmnomarquivoseráachadom
que encerra a sequência de buscas.
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O -— Tudo OK, arquivo encontrado; NOME
.

2 - Path não encontrado i__close - Fecha um arquivo.
18 - Não existe nenhuma comida que atenda ao padrão procurado. Lopen - Abre um arquivo.

.
' Ljeai-Lethdosdeumumtho.

EDUÚWPli) Lima:—PmúdonadaMH>deum|mnuho.
cadeia specname; i_wn'te — Escreve dados em um arquivo.
Arquec *cabecalho;

/ * E e de todos os arquivos do SINO
screver o nom ISE,

diretório corrente do disco A: */ *lººlªdª <data_etr.h>
- . n.. . ll . *

êgãzggmÍ/kcvt ( .a.*.* ), / Conv. para formato erro = i_close (file):
. . . . file = i_open (name, modo);

eârí a ;_erqíªlãão((3pecname, 23, cabecalho) erro : i_read(file, buffer, num);“ l e (erro erro : i_seek (file, offset, como);v_printk (”%aXn", cabecalho.fname);
erro . i_erqproximo(cabecalho); erro = l_wrlte (flle, buffer, nmm);
) int file; Indice do arquivo aberto.

cadeia nome; Nome do arquivo a ser
aberto

int modo; Modo de abertura do
arquivo:int erro; Código de erro retornado
pelo DOS para a operação.

unsigned char *buffer; Endereco ck) buffer de
transferência.int num; Número de bytes a seremtransferidos.

long offset: Número de posições (bytes)
& deslocar o ponteiro.int como; Forma de deslocar o
ponteiro.

DESCRIÇÃO
A rotina i—close fecha o arquivo indicado no hospedeiro. O noivo é
indicado mês da variável file, obtida quando o arquivo foi aberto
através de uma chamada ulterior da rotina i__open.

Amtinaiypenabreoaxquivoindicadonobwpecbimtetolmom
valor inteiro que identiâca univocmnemae esse arquivo euue os arqm'vos
correntemente abertos. O modo de abertura corresponde nos mesmo

19



mamou ARQUIVOS) .-_...-_. -_-- -_-V—

valores de abertura das rotinas da biblioteca padrão de “C". A posição ZERO: Fechou com sucesso.
corrente do arquivo é o primeiro byte do arquivo. O modo de abertura -1: Não pode fechar o arquivo.
indica:

0 - Abrir o arquivo para leitura; Valor de Retorno da Rotina i__open (tipo int):
[ — Abrir o arquivo para escrita; -1: o arquivo não pode ser aberto.
2 — Abrir o arquivo para leitura e escrita. valor positivo: indica o índice do arquivo aberto.

A rotina i__read te dados do arquivo no btgfer indicado. Os dados são Valor de Retorno da Rotina i_read (tipo int):
lidos desde a posição corrente do arquivo, até o máximo de num bytes. ZERO: Frm de arquivo.
Caso essa quantidade de bytes ultrapasse o final do arquivo, apenas os Valor positivo: número de bytes efetivamente lidos.
bytes restantes são lidos. O número de bytes efetivamente lidos retorna
como o valor de retorno da rotina. Caso esse número seja diferente de Valor de Retorno da Rotina i_seek (tipo int):
num, significa que o final do arquivo foi atingido. Após uma leitura, a Valor positivo: posição corrente do ponteiro.
posição corrente do arquivo passa a ser o primeiro byte seguindo ao -1: pesquisa ilegal
último byte lido.

Valor de Retorno da Rotina i_wn're (tipo int):
A rotina í__seek movimenta a posição corrente do arquivo indicado, o Valor positivo: número de bytes efetivamente escritos.
número de bytes indicado em num, de acordo com o parâmetro como: —1: Houve erro de escrita.

O — num bytes a partir do inicio do arquivo;
1 — num (positivo ou negativo) bytes a partir da posição

corrente; NOTA:
2 - num bytes voltando a partir do final do arquivo. Essas rotinas possuem utilização semelharle às rotinas th acaso a

arquivos da linguagem "C".

A rotina i—wr'ite escreve dados no arquivo a partirdo bayer indicado. Os
dados são escritos da posição corrente do arquivo. até o maximo de num
bytes. Os dados escritos sobrepõem aqueles já existentes no disco. Caso
os dados almassem o ina] mterior do arquivo, este é extendido. Caso
essa quantidade de bytes esgote o espaço disponível do disco, apenas os
bytes que cabem são lidos. 0 número de bytes efetivamente escritos
retorna como o valor de retorno da rotina; Caso esse número seja
diferente de num, signiiica que não foi possível escrever todo o buffer
indicado. Após uma escrita a posição corrente do arquivo passa a ser o
primeiro byte seguindo ao último byte escrito.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina i_clase (tipo int):
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ENTRADA/SAÍDA DE CARACTERES

NOME
i_getc — Obtém earâer do teclado do hospedeiro.
i_putc - Escreve um caráter no vídeo do hospedeiro.

SDWDPSE '

int carin — i_getc()
í_putc(caract)
unsigned char caract, carin;

DESCRIÇÃO
A rotina tiete lê um caráter do teclado do hospedeiro IBM-pc. Caso não
exista um caráter digitado, espera-se até que um caráter seja teclado. 0
valor car-in, de retorno da rotina é o valor ASCII do caráter digitado.

A rotina l_putc escreve o caráter caract no vídeo do hospedeiro IBM-pc.
Caso ainda exista um caráter anteriormente enviado ainda não recebido
pelo hospedeiro, espera-se até que o caráter anterior seja escrito. O valor
de retorno da rotina é o valor ASCII do caráter impresso.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Valor ASCII do caráter lido/escrito.

nasmçõss
. Podem ser digitados qualquer dos valores ASCII, que os mesmos serão
recebidos pela rotina l_getc. No entanto, os valores ASCII que
correspondem amovimentos do cursor serão tratados como tal pela rotina
[puto.
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NOTA
* Essasrotinaspossuem utilização semelhmteasrotinasuatamermde

caracteres da linguagem "C".

EXImÍPLOD
[* Para ecoar: todos os caracteres digitados até

que seja teclado um caráter: <ªz>= */
int c:
while ( (c—i_getc() ) != 26) i_putc(c);
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NOME
i_getk — De uma cadeia de carateres do teclado do hospedeiro.

SINOPSE
#include <data__str . h>

int car - i_getk(cad, como)
int como;
cadeia cad;
int car;

DESCRIÇÃO
A rotina i__getk chama a rotina __vgetko indicando que devem ser aceitos
apenas os sinais de entrada do teclado, 0 que é realizado pela rotina
i_getc().

A rotina __vgetk 16 do teclado uma sequência de caracteres, e a coloca na
cadeia indicada. A cadeia pode ser editada durante a execução da rotina.
através das seguintes teclas:

<INS> - troca eme modo de inserção ou sobreposição;
<DEL> - maga o caráter sobre o qual o cursor está;
<BackSpace> — maga o caráter arnerior ao cursor;
<Seta Esquerdº . volta o cursor um caráter sem apagar:
<Seta Direita> — avança o cursor para a direita uma posição;
<HOME> - Coloca o cursor no início da cadeia;
<END> - Coloca o cursor no tina! da cadeia e desabilita modo

inserção;
<Fl> - Restaura o caráter seguinte da cadeia anterior;
<F3> - Restaura & cadeia ulterior. Note-se que a cadeia anterior

vai sendo substituída por novos caracteres teclados.

Caracteres imprimiveis são colocados na cadeia. Caracteres mio
imprimiveis distintos das teclas de connole são ignorados. Os caracteres
de comole ôeta Acima>, <Seta Abaixo>, <PgUp>, e <PgDn> podem
ser considerados terminadom do processo de edição ou nao, dependendo
do valor da variável como: se 0 não os considera terminadores; se 1 esses
caracteres são terminadores. As teclas <RETURN>. <Line Feed> e <AC>
sempre são consideradas como terminariam.A rotina devolve como valor
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de retorno o código do caráter que terminou a edição. Quando a cadeia
e totalmente preendrida. os demais caracteres sobrepoem—se ao último
anterior. Seotmnanhodamdeia formenorotrigualazero,arotinanão
é executada, e retorna com o valor —l.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

-l - Cadeia indicada tem tamanho nulo ou negativo.
>O—CódigoASClI do caráterqueencerrou acuradadacadeia.
Pode ser os caracteres:

<Line Feed> (10)
<Return> (13)
<“C> (3)
<Seta Acima> (200) se como = O

<Seta Abaixo> (208) se como = 0
,

<PgUp> (201) se como =- 0
<PgDn> (209) se como a 0

rtrcsmçõr—zs
. A cadeia deve ter capacidade para armazenar ao menos 1 caracter.
. Devem estar determinados os parâmetros básicos do Sistema de
Janelas. tais como fonte corrente. e o mecanismo de comum'caçâo com o
hospedeiro.

ERROS
.

-l - Cadeia nula ou de tamanho negativo.

VEJA TAMBÉM
v__insflag(3LIEGSP).

EXEMPLO



LEI-mmm I15be
unsigned char oad[32]—(30,0l;
i_getk(cad, O):
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BKNWE
i__le__imagem — Lê no hospedeiro iana imagen para uma janela.

SDMOPSE
#include <data_str.h>
int erro = i;le_imagem (file, xlo, ylo, titulo,
*nlin, *ncol):
int erro; Valor de retorno da rotina.
int file: Arquivo de onde será lida a
imagem.int xlo, ylo Posição relativa à janela

corrente, do canto superior
esquerdo da janela a ser aberta
para mostrar a imagem.int *nlin, *ncol; Tamanho da janela criada pelarotina para armazenar a imagem.

cadeia titulo; Cabeçalho a ser colocado na
janela.

DESCRIÇÃO
Esta rotina lª do arquivo indicado (que deve ser previamente aberto com
a rotina i_apen(3LIEGSP)) uma imagem no fomato de imagens, obtendo
o número de lim (nlín) e colunas (rico!), e abrindo uma janela Elba da
janela corrente, nas coordenadas relativas à essa janela correspondente à
.Nbeeykmiàinmgam«éBdae:úamnbndacwmmmmnmepmmwnmajunài
Note-se que a janela comente deve ter tanmho suficiente paramm a
hnqnmuapunhwhlamndamdaimãcahncauvaxmdnozlhnmpMIsua
truncada. Caso a cadeia título não sejamia. seu conteúdo é mosu'ado no
aúnçMMJdajauàlcnahlejwnhicnahlmMnnadaloúmicumozt
jaxwtanmmm;
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RETORNO

Valor de Retorno da Rotina (tipo int):
-l: o arquivo não pode ser aberto.
valor positivo: indica o indice do arquivo aberto para a leitura da

janela (file).

nasmçõns
' A janela corrente deve ter tamanho suficiente para mostrar a imagem
a partir da coordenada indicada, caso contrario a imagem será truncada.

' O arquivo indicado deve ter uma imagem armazenada segundo o
padrão de imagens.

ERROS

-l - o arquivo indich não está acessível, ou não está aberto.
retorno > O - código do arquivo indicado para leitura da imagem.

VEJA TAMBÉM
Jan__corrente(3LIEGI),i_open(3LIEGSP).

ÉÚHHWYIÁ)
/* Mbetrar a imagem armazenada no arquivo

”mdnha.imgª numa janela criada diretamente
sobre a tela. */

#include <data_str>extern lie_jane1a raiz;int file, nl, nc;
file—l_ppen(kcvt(“-.minha.ímg",0);
Jan_çorrente (&raiz);
l_le_imagem (file, 50, 40, &nl, &nc,

kcvt(”-.Munha Imagem") );
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NOME
i_pollc - Verifica se há caráter teclado.

SINOPSE
int flag - i_pollc()

DESCRIÇÃO
A rotina i_pollc veriiica se foi digitado um caráter no teclado do
Hospedeiro IBM—pc.Caso não exista um caráter digitado, a rotina retorna
com o valor ZERO (O). Caso exista um caráterteclado, 0 valor de retorno
é o valor ASCII do caráter digitado, porém o caráter não é retirado do
buffer. .

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

O - não existe caráter digitado.
>0 — Valor ASCII do caráter lido/escrito.

nnsmçõt—zs
._Apesardarotinatetomarocódigodocaraterdigitado,esmnioé
retirado do buffer, de maneira que chmnadas suoessivm desta rotina
sempre reta-tiara o mesmo caracter. Para retirar o caracter, é necesario
que seja chamada a rotina i__getc.

VEJA TAMBÉM
i_getc(3LIEGSP).

EXImIPLGl
int c;
while (1)

if (i_pollc() =— Q)

faz_outra_coisa();else
trata_caracter(i_getC()):

UE:—Eiuhúntvrfam'va—"f—
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NOME
Lpn'ntk - Saída formatada de dados no vídeo do hospedeiro.
v_printk - Saída formatada de dados no vídeo do GSP.

SINOPSE
#include <data_str . h>

void í_printk (Emt, args)
void v rintk (fmt, args)
char * mt:
char args;

DESCRIÇÃO
A rotina [pr-ina envia caracteres para o vídeo do hospedeiro IBM-PC.

A rotina vJm'ntlc envia caracteres para o vídeo do próprio TMS.

Ambas as rotinas usam o esquema de formatação da mesma maneira que
a rotinaprinq'B).

VEJA TAMBÉM
i_putc(3LlEGSP), v_wpuc(3LIEGSP).

EXEMPLO
i_printk("Isto é escrito no hospedeiro: %an",

10) ;
v__printk ("Isto é escrito no TMS: %an",

10):

' "'/' "'É—*mfv “A“;wª-W'f—"ÍÍ “

NOME —

POSICIONA — Posiciona o cursor na janela wpecilicada.

SINOPSE
int Posicionaõan,x, y)
int x, y;
lieJanela *jan,

DESCRICAO
Posiciona o cursor dentro da janela especiâcada — "jan".

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina:
Erro (vide ERROS:).

RESTRICOES
A janela (bve ter sido delinida corretamente, e sua estrutura deve estar
integra.

ERROS
() — Tudo OK. -

.l — Estrutura da janela indicada daniâcada.

VEJA TAMBEM
move_cmsor(3Ll'EGI).
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NOME
init_sdb » Inicializa o GSP.

SINOPSE
int init_sdb ()

DESCRIÇÃO
EstamtinainicialimoprocessadorgraâcoGSP,de maneiraaqueas
operações de manipulação da tela e dos recursos de EIS graficas possam
ser efetuadas. Esta rotina deve ser chamada uma única vez por qualquer
programa, antes que qualquer operação de exibição ou comunicaçao deste
pacote possam ser executadas.

Esta rotina é chamada pela rotina InicializaGLIESJ), a qual prepara
também a estrutura de janelas para operação do pacote gráfico. Assim,
esta rotina somente deverá ser chamada por programas que não utilizem
a rotina InicializaGLIESD, quando as operações de manipulação de
janelas não forem necessárias, realizando-se diretamente o. acesso à tela.
do TMS, sem utilização do Sistema de Janelas.

RETORNO
Não existe valor de retorno.

ansrmçôss
' Esta rotina deve ser chamada uma única vez, antes de qualquer outra
operação do sistema grafico.
. Caso esta rotina seja chamada, a rotina Inicializa(3LlBSI) não pode ser
usada, bem como o Sistema de Janelas.

EXEMPLO
main()
(

/* Declaração de variáveis */
init__sdb () ;
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NOME
kcvt — Converte vetor para cadeia de caracteres.

SINOPSE
cadeia cad - kcvt (vet)
cadeia cad;
unsigned char *vet;

DESCRIÇÃO
Esta rotina determina o número de caracteres que existe em um vetor de
caracteresdesdeaposiçãodemdiceZatéaocorrênciadoprimeiro
carater<NUu.>. Para issoé necessárioque asposiçõesdefndiccºei
contenham respectivameme os caracteres <-> e <.>, os quais são
substituídos pela rotina pelo número de caracteres determinado. Dessa
maneira o vetor passa a representar uma cadeia no padrão CCMXâCO
(Cadeia com campo máximo e corrente — SistemaGeO [TRA_89].

A finalidade desta rotina e converter para o formatopadrão CCMX&C0
um vetor inicializado como tuna constante string pelo compilador.

Note-se que os dois primeiros caracteres devem ser <—> e <.>, os quais
sâomudadosparaotamanhomáximoecorrentedacadeia.oquefazcom
que apenas a primeira chamada da rotina para um mesmo vetor seja
efetiva. Chamadas consecutivas não encontrarão os caracteres <-> e <.>.
e serão rejeitadas, deixando a cadeia inalterada. Por outro lado, se a
cadeia for modiâcada posteriormente, o valor da string original
inicialmente inicializada pelo compilador passará a Mr o valor
modiiicado.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Ponteimparaamdeiaalterxlmoqualéomesmopoueim
passado como o argumento da mnna'

ansrruçõns

“Cl—mauartvmwrrx'''''
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. O mmho máximo da cadeia não pode ultrapassar 128 bytes, ouso
contrárioesseseráotamanhocomiderado.
'Acadeiaoúginahcsoestejacomoscamcteres<—>e<>deveser
encerradacomumcaráter<NUIl>.

EXEMPLO
Em ambos os exemplos abaixo a cadeia "cad" passa a representar uma
cadeia de tamanho máximo 7, tamamro corrente 6, contendo o valor
"cadeia":
Exemplo 1:

char cad[]—"—.cadeia";
kov£(cad);

Exemplo 2:
char *cad:
cadªkcvt("—.cadeia');
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NOME

ª“..—___ ' W'W'frff—r " ""—s ' f—f' ,,, ,

move__1ect — Move retângulo de pixels.

SINOPSE
void move__rect (ncol, nlin, xorg, yorg, xdest,
ydest)
long ncol, nlin; Número de colunas e de linhas de

ambos os retângulos.
long xorg, yorg: Coordenada do canto superior

esquerdo do retângulo origen.
long xdest, ydest; Coordenada do canto

superior esquerdo do
retângulo destino.

DESCRIÇÃO
A rotina mave__rect copia o retângulo origem especificadoaravés de seu
número de colunas ncol e de linhas nun, cujo canto superior esquerdo
está na coordenada de tela indicada por xorg e yorg, para o retângulo
destino, de mesmo tamanho, cujo canto superior esquerdo está nas
coordenadas de tela indicada por xdest e yde'sr.

Rnsnuçõss
'Estarotinaoperanaregiâodememóúadetelmeportantopodeser
utilizada para a cópia de retângulos entre diferentes páginas de tela.
porém não pode ser utilizadapara a cópia de dados entre tela emaias
de pixels.
ºComoacópiaéefetuadadiretarnentepixelapixeldaorigernptrao
destino, se houver sobreposiçãoentre os retângulos origem e destila. o
resultado pode ser imprevisível.

EXEMPLO
/* Copia um retângulo 20 linhas abaixo */
move_rect (10, 20, 20, 20, 40, 20)
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NOME
penar—Desenhador caraternaposição correntedocursor.

SINOPSE
int pchar (caract)
char caract;

DESCRIÇÃO
A rotina pchar desenha um caráter na posição indicada pelo cursor,
dentro da janelacorrente, e segundo o fome corrente. Uma vez desenhado
o caracter, o cmsoré deslocado na linha para que chamadas consecutivas
da rotina desenhem os caracteres em seqtténcia. Os seguintes caracteres
de controle são também interpretados:

<Back Space> — volta o cursor o espaço de um caracter.
<Lhmlªe$>—Awmwaowmnmrpmaalhbaammúma
<Retum> — Posiciona o cursor no início da linha corrente;
<*l'ab> . Posiciona o cursor numa posição múltipla de 8
caracteres na linha corrente, a frente da posição atual do cursor.

Antes do caráter ser escrito, a poáção corrente do cursor é avaliada para
verificar se está dentro da janela corrente. Caso esteja fora da janela,
abaixo da mesma, considera—se a necessidade de um rolamento vertical
da janela, para posicionar o cursor demo da mesma. Caso o cursor esteja
acima da janela, nenhuma ação é tomada, o mesmo ocorrendo caso o
mrsor esteja a direita ou a esquerda da janela.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

A rotina sempre retorna a constante lem.
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ERROS
0 — Tudo OK.

NOTA
Esta rotina é usada internamente para as operações de saída de caracteres
na tela do TMS, tendo portanto a intensão de ser utilizada como rotina
interna do sistema.

VEJA TAMBÉM

EXEMPLO
/* Escrever todos os caracteres do fonte corrente,10 caracteres por linha: */
for (i=32; i<128: i++ )

if ( 10*(int)(i/10)=—i) (
pchar (IOY; pchar (13)
)
else (

pchar(i):



NOME
set_color0 - Estabelecer cor de fundo.
set_colorl - Estabelecer cor de frente.

SINOPSE
int set_color0 (cor:)
int set_polor1 (cor)

long cor;
Dnmnuçâo

' Estas rotinas determinam a cor respectivamente de fundo e de frente com
que são desenhadas as primitivas gráficas e as letras nas chamadas
subsequentes. A cor é determinada em função do número de planos de
cor do sistema corrente. Se o tamanho do pixel e de » bits, o padrão de
cor deve ser replicado na cor 32/n vezes, até que se completem os 32 bits
do valor da cor.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Valor de cor especificado.

anmnuçõss
' Caso o valor não replique a cor ao longo dos 32 bits. cores diferentes
serão alocadas em diferentes colunas de pixels, resultando em mu padrão
heterogêneo de cores.

EJHHWPLKD
/* Alocar a cor de frente 0x45, e a cor 0x8 para um
sistema cam.8 planos de bits: */
set_color0 (0x08080808);
set_color1 (Ox45454545);
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NOME
v_insflag - Estabelece condição inicial para imersão/sobreposiçãode

caracteres.

SINOPSE .

int flagv - v_insflag(flag)register short flag, vflag;
nnmnuçâo

A rotina v_insjlag estabelece a condição inicial de chamda da rotina
i_gerlc(3LIEGSP). Se flagsº, a rotina sobrepõe os caracteres digitados.
caso contrário os caracteres sâo imeridos. Note—se que o conteudo artigo
da cadeia e sempre descartado, independentemente do valor de flag. O
valor de retorno desta rotina é o valor de flag anterior. Note—se que o uso
da tecla <INS> durante a execução da rotina ijetKBIJEGSP) altera o
valor do flag, mesmo para outras chamadas da rotina i_getlz(3LlBGSP).

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Valor anterior de flag.

NOTA
Existe umflag do sistema que registra a condição nual de sobreposição
ou inserção. Esse valor é sobreposto pela chamada da rotina v__r'mflagou
através do uso da tecla <lNS> quando a rotina í_getk esta ativa.

vanirwmnmm
inúGLEKÉP)

!EHHWPLO'
/* ler uma cadeia com inserção ligada a

princípio: */
v_insflag(1);
i_getk(cad, O);

"'—“Wªl—WÚÚÚW'ÚC'I—vVu“! G'www.__r,»,,'ª



POSICIONAR CURSOR

NOME
v__lugc — Obter a posição do cursor na janela corrente.
v__posic - Posicionar o cursor na janela corrente.

SINOPSE
void v_lugc (plín, pcol)
void v_posic (lin, col)

short *plin, *pcol;
short lin, col;

DESCRIÇÃO
'

A rotina v__lugc obtém a coordenada corrente do cursor na janela corrente,
em coordenadas relativas a essa janela (em coordenadas de linha e coluna
— posição de caracteres em fonte corrente).

A rotina v_posic coloca o cursor da janela corrente na posição indicada.

RETORNO
plin e pcol retomadas pela rotina v_lugc:
As variáveis wontadasporplin epcol obtêm a posição corrente do cursor
nessa janela. '

EXIHWPll)
/* Avançar o cursor 3 pixels na horizontal, e 5
pixels na vertical: */
short lin, col;
v—lugc (Elin, &col);
v_posic ((short(lin+5), short(col+3));
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NOME
v__wputc — Escreve caráter na janela corrente.
v_wputk — Escreve cadeia de caracteres na janela corrente.
v__wputs - Escreve vetor de caracteres na janela corrente.

SINOPSE
int v_wputc(c)
'v_wputs(str)
v_wputk(cad)
short c;
char *str;cadeia cad;

DESCRIÇÃO
A rotina v__wpuc coloca o caráter e indicado no vídeo. na posição atual
do cursor, na janela corrente.

A rotina v__wputs coloca o vetor de caracteres str indicado no vídeo, a
partir da posição atual do cursor. Avmça o crusor para o ânal do vetor
escrito. Os caracteres são escritos com o atributo de vídeo comme, na
janela corrente.

A rotina v_wpurlc coloca a cadeia de caracteres cad indicada no vídeo. a
partir da posição atual do cursor. Avança o cursor para o anal da cadeia
escrita. Os caracteres são escritos com o atributo de vídeo corrente. na
janela corrente.

Os caracteres são colocados na janela corrente. na posição correria do
cursor, utilimndo—se os atributos de vídeo corrente, tal como com de
frente e fundo, e 0 fonte de caracteres corrente.
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'REItHHWD
Valor de Retorno da Rotina v__wputc (tipo int):

Código do caráter escrito.

Valor de Retorno das Rotinas v_wputs e v_wputk (tipo int):
Camnmnezmmn

EXImIPLK)
unsigned char cad[42]- (40, 3, 'a', 'b','e');
v—yputc ((short)'>');
v wputs—(”Cadeia entrada pelo tecladozXn");
v_getk (cad,0); v_putk(cªd):

31


